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JOGOS SEM FRONTEIRAS
EM VILAM'OURA

-

.

O grande acontecimento do ano!
municação social de Lisboa e da a montagem em curso no

Alganie, deslocaram-se a Vii- recInto. 'onde vão reali'zar-�e"
lamoura para apreciarem to- nos dais 25, 26 e 27 de Maio,

os já famosos «JOGOS SEM
FRONTEIRAS» que se calou- _

la terão' uma cobertura televi'­
siva ,de mais de 100 milhões
de telespectadores.
Pelo que' vimos e ouvimos,

é fácil calcular que se trata
de um sensacional espectá­
culo digno' de ser apreciado.
Gostarlamos de dar mais

pormenores, se não fora o

curte espaço' 'entre a visita
efectuada, e o di'a da saída. do.
nosso jornal.

. A convite da Comissão

Regional 'de Turismo' do Al­

garve, representantes da co-

.'�inda a propósito de Torremolinos

NOTA OFICIOSA DO MINISTÉRIO
DA EDUCACÃO E CIÊNCIA

. .,

A senhora deputada Teresa

Ambrósio, do Partddo Soctalâs­
ta, produeíu na Asemoteía da

Rlepúbl:iIca acusações ao Ministé­
rio da Educação e Oiêncía, apro­
veítando .os trágíeos acontecí­
mentas que rodearam uma foe­

cente excursão de jovens portu­
gueses a TOl'remolLnos que pro­
.fundamente se liamenrt:am. Não

cæbe ao :MlLnliistérilo da E<l.ucaçã:o
e Cãên'Clia quaJlJquer responsabdIIi­
dade nos raotos ocorridos e para
um esclarecimento' objectivo
dos fados, lrnforma-se o s-eguin­
te:

1. A itIlJici3ltiva de readâzação
de excursões deste 1Í;j¡_p1O só pode
revestir na-tureza estritamente

ROTARY CLUB DE LOULÉ
um nascimento

que se saúda
No decorrer die uma reuníão

h3lvdda no restaurarrte Bica Ve-

1ID.a, nesta V,ilIQ, no passado dia

12, ñcou oonstjtuído o conse­

ilio Director do Rotary Club de

Louâé que, na sequência dos ou­

tros cinco clmbes '3ilJga;rvios (Fa-
(continua na pág. 2)

,

particular, e nessa quaüdade se

; integraram os váríos partíclpan­
"tes na excursão em apreço.

2. O despacho n.' 156/77, de
11 de Novembro, publâcado no

(continua na pág. 2)

A Serra do Caldeirão
à espera do progresso

Um contacto mais assíduo en­

tre govemantes e governados,
entre 'as autoridades e o públi­
co têm sido as dírectrãzes que
noo úilitimos tempos 'aqui têm si,­

do seguidas, 'O que no passado
não acontecia por 'esta serrá.

As populações rurais e é des­
tas precísamente que aqui me

quero referir, as mads dtistancia­
das, portanto, dos grandes cen­

tros urbanos, encontravam-se
pratJicamente margJin'alizadas e

votadas ao mais }amentável es­
quecimento. Na maíoria dos ca­

sos não eram consuítadas, não

eram ouvidas e só de ,�()IIlge em

longe contactadas pelas nossas

autoridades e IptoHticos, que en­

tão as íncensavam com pala­
vras amáveis e cheias de pro-

27 andares e 96 metros de altura:

O PRIMEIRO ARRANHA-CÉUS
A CONSTRUIR EM PORTIMÃO

O tempo em que os serviços
de urbanização e turi-smo prod­
bíam no Algarve os projectos
do 'arquitecto de Brasíláa, Os­
car Nemeyer, com o pretexto de

que os seus doze andares Vio-
1!entavam a Ip3lisagem arquãtec­
tontea da nossa, ,provinda, pa­
recem finælmente U1l1tralptassa­
dos, .. Na verdade, a Câmara
MUllldidpal de Portimão acaba
de dar ,luz verde a uma empre­
sa construtora, a Fituri, pllira a

construção de seu denominado
Edifício Portimão, llOc3J�iza.do n.o

topo do campo da feira, em

terrenos da CâmaTa.

No contrato-promessa já as­

�inado, a Câmara de Portimão

cede os. ret1'emdos terrenos à Fi­
tuIi em tr.oca da 'construção de
um mercado albastecedor, um

edli,fiüio de 40 fogos, a llirboriæ­
ção do p'arque da ci1dooe, a

(continua na pág. 2)

messas raramente cumprídas,
seladas com breves apertos de
mão, para em segudda tudo vol­
tar ao antenior esquecimento!
Alinda me recordo de uma

parte desse tempo. Quando se

tratava de a;ngaI"iar votos para
eleições de deputados e outros
postos cimeiros da nossa gover­
nação, era então e só então que
:3 massa anónima e humilde do
nomem da serra tomava por
breves momentos uma projecção
de dmportância e atenções tæís,
por paote desses senhores, 'que
a deixavam por a;1gum tempo
envaâdecída da sua Ipressuposta
ímportâeoía, mas isso era sol de
pouca dura ...

No 'entanto os tempos embo­
(continua na pág. 2)

LOULÉ PRESTOU
Q Maria Cornpino

a homenagem
de que muito era merecedora
Loulé esteve em resta no pas­

sado dia 4 de Maio: tratou-se
dia consagração de urna ñgura
louletana que devotadamente se
tem dedicado à arte musíeaa e

que, meres do seu vaêor se tem
imposto à considieraçã.o' públi-ca

como um dos mais prestâgíosos
VUIl!tos Iouíetanos da admirável
arte dos sons.
Loulé tinha esta dívrilda de

gratidão para com Maria Cam­
pina, a quaâ se tornou aínda

(continua na pág. 4)

o I Congresso Nacional sobre o Algarve
Um primeiro esforço para um «arranque»

que tarda em surgir J'

,Com uma organização impe­
c�v:el do Raci3l1 Œube, a cujos
d'l'fl'gentes não foram regatea­
das felicitações, realizou-se no

curte espaço de três dias (dois
d�as ['IlItetros e duas metades de
outros dois ... ) o I Congresso

Nacionaà sobre o A,lgarve, reto­
mando o camínno anterior-men­
te tentado nos já distantes anos
de 19'15 e 1950 corn a celebra­
ção de dois Congressos Regio­
nais, cujos frutos se perderam

(continua na pág. 3)
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pA;RA QUANDiO?
a primeira c'entral solar no Algarve?

(V1llR PÁGINA 5)
�--------�--�--------�------------�------

O Congresso dos Algarvienses
orõruca de --­

-LUíS PEREIRA-

1. O CONVíVIO CULTURAL

O I Congresso Naeíonal sobre
o Algarve, que decorreu na Al­
deia das Açoteías, reuniu os al­
garvlenses num frutuoso e vivo
festim oulturaã. Pela díversída­
de dos temas apresentados, o

Congresso permítíu a pal'ticilpa­
ção, num debate sério e Iusto,
de Ipessoa's dos mais variados
.quadrantes- da vida sodlaI do Al­
garve.
Quase tão imporbllinrt:e como

as IpropQ-Stas d1!sc-urt:lidas, foi o

coovíviío IproporcQonad.o por um

Congresso que deixou tmnspa­
recer li- g-raruleza pa hum1ldade
de um cilw¡)ê. Ü:'·:rG.c3l1 está de
¡parabéns p�ll() êxitq alcançado.

2. COMUNICAÇõES
E IDEIAS

O ponte de maãor relevância
e comum a quase todas as ca­

munícações fiai o da criação da
Uriiversídade do Algarve. A pro­
pósito sublinhou o P,rof. Rocha
de Sousa: «Enganam.-se obvia­
mente os que desejam fazer a

título precário (para hoje) o

(conitnua na pág. 8)

a) Cultura, Ciência e Edu­
cação:
Um tema que merecia um tra­

tamento mais cuidado. O Algar­
ve é uma provín-cia sem rosto
cultural.

JI Jornadas Cooperativas
Ua Caixa de Crédito l\gr.ícola

(LER 4.0 PÁGINAI
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A Serra do Caldeirãc
à espera do progresso

(continuação da 'pág. 1)
ra lentamente," foram evoluín­
do, mudaram bastante nesse as­

pecto - não há nada que não
mude - essas mesmas popula­
ções vão sendo conscíencdalãza­
das para novas dÍ'recrkizes e es­

cíarecídas daqudlto que poíttíca­
mellite enformam as nossas Leis,
para que dentro desses parâme­
tras sæíbam escolher o que mais
lhes convenha em concordãncía
com o Interesse nacíonal e o de­
Iâs próprías.
Que assim é como afirmo e

que são muíto IP,rovertosos tais
contactos, demonstra-o o facto
de já actuaímente se ouvirem,
com frequência pOT aquí, acalo­
radas discussões 'em matéria de
poljtica e outros assuntos, até
entre pessoas de escassas letras,
expressando os seus rptOlIlitos de
vista corn 'ilnrberessanrtes tiradas
de bom senso e muíta 'lógirca,
embora não isentas por vezes de
distorsões _Várias. Mas, añnat,
quem as nao tem?
Para além da rádio, imprensa

e televisão, muito tem contribuí­
dio para essa mentalízação das
populações rurais desta região,
os frequentes contados que
aqui tem havido ulrt'�mamente da
pante de várIas ent1Jdades ofi­
cial-s com o público, d'esltacan­
do-se desses contactOoS! e ,aplre­
c,iráveis esclarecdmentos as Auto­
rlidOOes AutârquQlcas .eLa conce­
�ho de Lou�é, no dlia 16 do mê,s
eorrente.
Nessa reunião tiveram ,então

oos Senhores Presidente e Vke­
-PresidleI1Jte da Câmara. assim
como vários componentes da sua

comirtiva, de aqui escultar de w­
va voz o povo da freg,uesd.a e
ilrl'teiTar-se das enormes carên­
dias e ddfiŒüdades vârias.
PovmenoflÍizar aqui todos os

seus :problemas, qlueixas e aspi­
rações várias numa ext,ensa área
da fregulesda, - 3Jté há pouco
temp<> como terra esquecida,
consider3Jda a g3Jta borralheir'a
do concelho de LoUlLé - seria
tarefa fasttl.dJosa, bastando aoen­
tua'r apenas que lihes fai rufiT­
mado que há mudtos montes
sem água prõprtila para beber, ti­
que na época das 'chuvas ma'is
rada de b3!rrancos ou l'3JmaÇ>a!is
ægravam essa situação. Que há
ag�omerados popu.lacionais a

que não chega um transporte;
'Outros em qUie por fallta de pon­
tes O'U pontões, na época das
chuvas, as ertianças não podem
frequentar a escolla; e quanto
a ,luz eléctrka, em muirtos luga­
rejos dos montes éVinrda a não

. têm; qUiam-to a tellefones o mes-

mO' acontooe.
...

Numa rápdlda visão de toda
: esta i}anorâmika, pode a:firmar­
-se, sem margem de exageros,
que 'ainda há por aqud quem
vilVa em condlições que muito se

a:proxlim3Jill das da Idade Média
e se consrderarmos que na
maioria dos 'casos a Iprópria Na­
turem e muLtOos ,dos seUis eIe­
mentos se mosltram excessiva­
moote avalias para com o ho­
mem da serra, em contaoto per­
manente com um cHma agreste,

LEFONE 65852 (de. 20-22 h.).

AFONSO III - R/C, Pte, - QUARTEIRA, OU PELO H,

amarrados à sua gñeba de terra
sáfa.ra e ddfícill acesso, não será
fádll Vlis1umbrar quais as pers­
pectivas wllic!iantes que se lhe
poderão deparar nesta terra que
os viu nascer:
Nesita via sana de horizon­

tres de cõr Indefinida, se vai vI­
vendo, ou melhor: se vai vege­
tanda pelas envoltas da serra

dia Caâdelrão, e por isso tpergun­
ta-se: Que Iplo:derá acontecer,
num futuro que não vem Ion­

se. se os poderes púbíícos e to­
dos os homens de boa vontade
se não debruçarem, fdnalmente,
muéto a sério sobre este assim­

to, criando estruturas e melho­
res e mais fáceis condições de
vida pam as populações serra­

nas, a fim de evitar o êxodo
totat das carnadas mais jovens
da sua popuâação, para outros
meios de vida mais f-ácn e me­

�lO:r remunerada ?
Verifica-se já hoje uma gra­

ve faGJta die braços para o ama­

nho das terras e recolha dos
seus ,frutO's, trabalhos esses que
aínda vão sendo feirtos em parte
por .pessoas que há muito do­
braram o cabo dos 40 anos O'U

deæ se æproxímæn, 'POT isso nos

mterrogamos a cada passo:
Quando estes trabwllhadores f'al­
tarem nO's eaIIl\pos" quem os su­

bstitUlorá, se os mai,s novO's, na
sua quase totaHdade c:ontinua­
rem a tomar rumos diferentes?
Eu também sou um homem

da serm, aqui nasci, aqui fui
criado, e nã:o obs,tante de1a ter
esta:do auoonte mais de 45 wnos,
sinto e magoam-me profunda­
meI1lte os seus problemas e o es­

quecimento a que 'Os homens
a vo-tar3Jill durante tantos anos

e ,que se assim continuar terá
como resposta o seu ¡inelutável
despovoamento num futuro nã'Ü
muito dista:nte.
Se se quirer salvar esta S!erTa

de uma mO'rte Illenta, mas certa,
v3inçai sem demora mãos à obra,
metei sem demora a charrua, o

tractor 'e a enxada na sel'Va ne­

fasta da burocracia e arbori­
za:i-a sem detensa de sobœi'rOos,
medronheÍ'ros, pirnhciTos, euca­

llipt� e olliveims, tprilndP3ll!rnente
e 'então 'estejariis seguo:-os que
daqui a ælgUlIlla dÚZ'Ía de anos

ajpenas estes 350000 hectares de
terras xistosas, a:ctua:lmente na

sua malior parte pratkamente
sem qualquer rendJimento apre­
ciável, sentir-se-ão subilt3Jll1ente
transformadas em terras da pro­
mi�ão, Ill'a C'ana:an dos tempos
modernos,
SENHORES GOVERNANTES:
Vamos começa'r?

Manuel Francisco Júnior

TRESPASSA-SE
RoesrtJatUrrante «Q u á - Q u á

em QUia:l1teil�8t, na Rura D,r. Jo'­
sé J oa.qrUlim S oarrels ( a 50
mertJI'OIS da. pra!i'a.). Bom Pre­

ÇOl.
Informa no próplr;i'O looal.

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

ROTARY CLUB DE LouIi
um nascimento

que se saúda

(continuação da pág. 1)
ro, Portimão, All!bUlfeiTa, Lagos
e Vdlla Re3Jl), traz até no nosso
conceíno um dos maís prestí­
gíosos movanentos ao serviço da
Humanídade.
Fundado em Chkag'Ü em 1905,

o Rotary Intemacíonal conta
presentemente cerca de um mí­
,lhão de socies, distribuidos por
maãs de 100 países. Nele se curl­
tíva o 'idæ� de servir e tem por
lema «Dar de si antes de pen­
sar em sí», Não é, ¡pIorém, uma
ínstítuíção de 'beneficêlIlcia e o

conceito de «servir» compreende
o ousto da anrízade e do compa­
nheirismo entre os seus mem­

bros, como forma de melhor aju­
dar a comunídade em que se

eneontram dnserídos, não com

dádivas meteríais, mas com

erectdva colaboração dentro da
competência de cada um. Fora
da esfera pol'itJica e de qualquer
crença rellilgiosa.
A Instalação do Rotary Olub

de LOoulé fica-se devendo ao de­
votado iJnteresse do Rotary Club
de Faro que, com invuãgar es­

pírito de serviço, acompanhou
desde a ,primeira hora aIS ruUi­
gêndas que 'conduziram ao nas­

cimento de mars um núcleo de
saudável fraternddade neslte ano

em que se comemora o 75.0 ani­
versário do Rotary InternaCÍo­
nail.
Em Portugal exilstem 56 olu­

bes, englobados nUlIll dilStri,to ro­

tário, sob a respollisabHddade de
um Governador 'que, �p'aTa o 3JOO

rortário 1980/81, será o Dr. João
Meneres Pimentel, de Portimão,
O Conselho Diœotor do nóvel

RotaTY Olub de Loulé é consti­
tu£do p.eLas seguintes indIvidua­
iJJiIdades: Æntónio Lopes Serra,
engen1heilro, PreSl!idente; Manuel
Mendes GonçarlNies, advogado,
VÍ'Ce-Pæsroente; Henrdque Ro­

drilgues, diœctor de hotelaria,
respO'nsáve1 pelo p'rotooolo; Jo­
sé V�tória Neto, i�dUistrial, te­
soureiro e António da SHva Lo­
pes, promotor 'imobiltiári'O, secre­
tádo.
A c3Jrta de conslhlltUJição será

outor,gada brevemente.

VENDE-SE
ME:RCED'E,S 220 S, a g'a­

sOtllinlal, com mui:to's extras.
Em bom estado.
Informa P. F. 66162 - BO­

L1QUEIME.
(4-3)

VENDE-SE

IrnstarlaçãOt de, B'I'irt1agem em

p:lelno funcionamento.

Conrtacrtalr pello 1Je:lef. 63059
- LOULt.

(3-2)

Vi: NDE - SE
Cardeill'as ,e mels,aIS, para es­

pl.a:nada.
IPreço ode ooarsi,ão.
Ne'Sita redacção 'S'9 lilnfolr­

ma.

(2-2)

Uma 'Prop�iedade el mUrr­
tais s'Obreill'a's e telr,�a de s,e,"

mear, no Sí1Jilo da Ga,lli�6I1nrila,
denomirnlalda 00 V,allilnrh 01 dar
Gascar ( S aillilr ) .

Trartalr: cOim Malri,a' da c,I1UZ
e I'rmã,s - AMEIXIAL.

(2-1 )

Ainda a propósito
de Torremolinos

(continuação da pág. 1)
Diáœio da RiepÚlbllica, 2." série,
n.O 266, de 17 de Novembro, de­
termina expressamente q u e

«não são ¡permitidas viagens de
estudo au excursões de aJlunos
do enseno secundário 00 est ran -

geíro» e que «os conselhos di­
rectívos impedirão a organiza­
ção de tais viagens nos respec­
tãvos estæbelecírnentos de ensí­
no».

3. Durante os meses de Fe­
veretro e Março p. 'p., contac­
tados os servíços do MEC pe­
Ios conselhos directivos de 4 es­

tabeleeímentos de ensino quanto
e eventuaãdade de organdzação
de excursões no período de fé­
rias da Páscoa, foí comunicado
por ofício que se mantém interi-

ramen te em vígor o despacho
acima referido, devendo os mes­
mos conselhos dlirectiJvos actuar
em conformêdade,
4, Não obstante não l!he ca­

ber qualquer 'quota de respon­
s3Jbillllidooe directa nas ocorrên­
oías verãñcadas, o MEe, aten­
dendo à g.raV'iidade dos factos,
tem vindo a manter-se em con­
tacto com representantes das
familias e determínou a abertu­
ra de um inquértto círcunstan­
dado, na sua esfera de com­

petência, es eventuaís respon­
Slalbilidades de órgãos de gestão
de estabeleoímentos de ensino
nas condãções de organãzação
e/ou 'Pubilliciltação da excursão

referida, com pos:s,ível violação
das normas em vígor.

27 andares e 96 metros de altura:

O PRIMEIRO ARRANHA-CÉUS
A CONSTRUIR EM PORTIMÃO

(continuação da pág. 1)
cO'nsltrução d'e uma concha 3!CÚS­
tica e Uim ringue de lpat'ina;gem.
O ¡projeoto do ,ed�fídKl deverá

ser apresentado à Gâmwra no

Iprazo de seils meses. O ante-pro­
jecto, em 'que se baseou o con­

tra:to-promessa oelJebrardo, abran­
ge uma área de 13 285 metros
qU3!droaJdos, ,prevendo a criação
de 12'532 postos de trabalho.
O edifício Portimão d!ivide-se

em dliferentes objecibivos, todos
eles de carároter comere:iarl: um

hotel de 787 ap3Jrtamenrt:os, com

um total de 2268 camas; um

centro 'comeroCÍall com 163 lojas;
rum centllo ode ddlVersões com res­

tauI'3Jntes, seilif-serwi:œ, snack,
gri!lllls, ,pa�teLar,jl3Js, ca:fés, bares,
Ipdsci'llas, boIites, da:ncd'llIg's" pi'S­
d�n>a!s, sorvet3!r'ias, pulOs, c,llnema
e prscdu1as,; uma sail!a de confe­
rênlCtÍas, para congressos, d1s­

pondo de capacidade para rece-

bel' 1500. ,par:ticipa¡nrtes, e ainda
um hile;porto, destinado à che­
gad'a e partida de helŒcópterOos,
c'Om um terraço mkaJdor.
O 27.0 andar é tota/llmenlte r'e­

sewaJdo a sa'lão de jogos, com

máquinas, bares de G,uxo, c:lube
nocturno de espectáculos, etc.
O p,arquearnento do Ed>ifído

tem na sub-cave e nOo exterior
capacdldade para receber 1119
automóvei'S" .

As obras devem dnoiciar-se ain­
da ,este ano. A FiltuŒ"/i é uma so­

ciedade wónirma, que tem a

sua sede em Lisboa, na Rua
Martens Ferrão, 26-5.°, no edd­
fiCtiIO Oonlde se enrcontm 'O cine­
ma Mundl'all, adquirJido recente­
mente pelo conhecddo inldoUSi1:daI
Bordalo, 3!llitigO membrO' do con­

seItho de admLnrrstração e um dos
,pI'IÍIllici¡pais aC'C'ÍonJistas, 'wtes da
nacriona:11æção da h3Jll!Ca, do
Banco Português do Atlântico.

TERRENOS
f\tGAR'/E

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI!

I CASA).

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOSÉ VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULé.

CALlZAÇOES.

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
E PEDIÃTRICA
MI::DICOS ESPIECIALISTAS:

DR. PALMA NUNES

Doenças dos Olhos

DR.· PAULINA SANTOS
Doenças das CI'i'a:nças

Marcações pelo Telefone 28704
FARO

(8-7)
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O I CONGRESSO NACIONAL
SOBRE O' A,LGA,RVE

(continuação da pág. 1)
11Ia voragem do .esquecímento,
mas CUjas sementes ü:im ue sel

laŒlçadalS de novo à terra.
«mças às exceíentes mstaía­

ções da Aldeia das Açoteías, du­
zeatos pamícípæntes assístíram
à leitura, e IpDr vezes ao ímpro­
ViSD". cie quarenta comunícações
seguícas, de perguntas, respos­
Las e díscussao, por vezes aca­

Iorana, mas sempre ÚW.
No IÍ!llil!li, a assemmeia apro­

vou uma .larga illis,ta de ({CDn­
ceusões e recomendações», tocas
elas desunaaas a fazer o uíag­
nóstico dias aoenças e mates cro­
neces de que O' Aligarve enferma,
mas sem índícær as receitas ne­

cessarias à recuperação ao {toen­
te, nem a daxmácla)} onue os

«remecaos» têm de Sei' adquiri­
dos ...
Bor outras ,pa;lavras, as «con­

clusões e recomendaçóes» ¡pecam
por ser mais um exercício' lite­
rário de conceitos já ditos e re­

drtos, do que um i>ünerário se­

guro ,dos portos a que o barco
a�garv10 nrecessi,ta de aJp:ortar
�para élItilng;ir a rota !iVo. progres­
so 'e da í��(Í!ade.
O DŒ'. G3ircia Domingues: ain­

da tentou que as «conc:1usões e

recomendações» fossem elabora­
das de fDrma especifica e levan­
diD um destÍ11lalárá'Ü espechl:icD,
mas a estrutura die uma orga­
nização deste i�po, tmçada CO'll­

na-relógio, não permitiu i'nfeliz­
mellite que os par.ticipantes do
CDngresD PO'nderassem devida­
mente a importância fundamen­
ta,]. de oumpl'i'rem a entrega da
sua «ca>I'ta a Ga'rcia».
Diwr-se, por exemploO, que a

degradaçãO' do �a;tri!món10 artis-

Cartório Notarial'
de S. Brás de Aiportel

«EUROAÇO - SOCIEDADE
COMERCIAL DE F E R R O,
AÇO E M A T E R I A I S DIE
CONSTRUÇÃO CIVil, LIMI-

TADA»

CERHFICO, palra elfelilto's
d� publ:ilCa.çã([) que, por elSori­
tUllía :18Ivreida¡ ,em 15 de Ahri,l
tindo., a IfolhaiS 28 v.e,rso db
Irilv,ro n.

o 41 5, delsíte' C artó,rio
al <cargo da notánil8i Li:a8lnlOi'ad�
Soi!,ediade Marila' POlntes die
SO'Ulsla; InêlS, OIS únlilcos iSóoios
da sOJoil8ldlaide aom8l�oilélll :pOlr
q:uo!l:als· «BATISTA & CON­
THI61HAS, LIMITADA», com

seide em Allmlalnsiil - Poço.,
C"OlrlIo8l1,ho dre Loulé, FranrCÍlsloo
Jo.sé CónltJreims G Ulelli1i8lilro e

Dírj¡j,a Manila Blaert:!a da Cv!nce i­
ção B'élJui:stJa, pOlr terem m.uda­
do a f\i!nmla, SIOoi!al palna a. de­
nomilnaçãol em 'e¡píg,ra:1ie', allte·­
rair¡¡¡m palnailallrmelhte o ·pacto
sooila<l. f¡iicanrdlo o ,seu a.rti,go
pnimeill10 DOm '81 'sleglUlilnte no­

l/a ædalcçãOl:
ARTJlGO PRIMEIHO - A

slDoi'edade ,adopta, .a denomi­
nação «EUHOAÇO - SO­
CIEDADE COMl6RCIAL DE

FERRO, AÇO E MATE:RIAIS
DE. CONSTRUÇÃO CIVIL,
UMITA,o,A», tem a s·ua sede
erm A,Imalnslill- Poço, fre.gue­
sia ,de, AImanslil, conoelhü de
Lo:u,lé ec durará Ipor tempo in­
dete,nmilnlado', a partir de de­
zOlittJo de' Feiveineilllo de mi'l no­

vecentos -e Q'itenta.

�
E'stá cOinfor,me o) oorilgina,l

l .na palr1Je¡ t'l1arnsmirtal.
.� São Blrás de' Al:port,e<l. no­

� Vê Ide M,alio de mill noveoen­
\I, 1'oos el olitoolta.

I O A}uda¡;¡,te do C,alrtó:rio,

,> ¥. ,I (As'slinatura ¡lllegível) .'

:f'�-:�1. ';f".._ f

tíco e histórico do Algarve tem
de ser sustida com urgência, é
ímportante, mas não suficien­
te. É necessário apontar a dedo
todos os casos onde essa degra­
ção acontece e gritar aos res­

ponsáveis, até que acordem 'O «o
da Guarda» 'que os nossos pul­
mões têm de fazer ouvir com

toda a força.
Seja como for, porém, O' I

Congresso representou um mui­
to válido primeiro esforço para,
sem díscrímtnações pol'ítJicas, re­
lígtosas e sociais, .pæra um «ar­

ranque» que tarda em surgtr nas
vésperas da nossa entrada para
D Mercado Comum ...

A longa IUsta dos títulos e das
personalãdades que intervieram
nos três dmas de' trabaãho é, só
por sí, um índícætdvo iniludív'el
dos bri'llhantes resultados alean­
cados 'pelo Racaê Clulbe CDm tão
dli.fídl 1n'ici:ativa cuío êxíto nada
pôde ,impedir,
O Gon¡g¡resso compreendeu

seis sessões. a saber:
L" SESSÃO - CULTURA

CIÊNCIA E EDUCAÇÃ.o
«HumanIsmO' .no Estado, no Di­
n�ito e na História», pelO' Dr.
Júlio F�ldipe Almeida CaI1rapato;
«.o ..Mg<a!rve Arabe», pelo Dr. Jo­
sé Garda Domingues; «A Ar­

qU!eDlogia e a Históma do Allgar­
ve», por António S'alustia:no Lo­

p.es de Bri¡to; «A Músiea e a

sua importância turística», por
Pedro Antunes Ru'1vo; «Educa­
çãO' Físlioa e Desportiva» (Con­
ceItos de d,es:envOllw;mento des­
portivo e g1tobal e o Problema
da Roegionail!i�açã.o), pe�o Dr.
EdUiardo Tenazinha.
2." SESSÃ.o - CULTURA,

CI:Il:NíC'IA E EDUCAÇÃO -

«Para uma Acção Educativa e

Oulltural no Aligarve», pelo Prof.
João Rocha de Sousa; «Breve
reflexãO' sobre Cultura, Educa­

çãO' e CidoownÍia», pello Dr. Joa­
quim Mrugailhã(Õs; «Amar O' Al­

garve sobæ todas as coisas», pOT
V'iitori<a!no Rosa; «As !'imitações
da OuHura e ·a

.

necessidade de
tal�nto e de imagá:nação», por
Luis PereiJ1a; «:Como nasce uma

Ulntivernidad:e: uma O'Pcr.nião ino­

po,rtuna», ipelto Dr. Eng.o Ar­

mando Rocha TriJndJade.
3: SESSÃ.o - SAúDE E

MEl.o AM.BIENTE - «Inváli­
dos A�gamrtos», peLa Dr." María
Antonieta Contreias; (�Depura­
ção de ágUias resãduaJÍls no AI­

ga'rve pnr tl�g.una�em», pelo
Eng.o JOtsé Aniba:! GU'eães de An­
drade V,iŒarimho; «tP,lraneamento
biofíSÍlco - c'ondidonante de

eq¡uHíbrio harmónlÍiCo 'entre de­
senV'oJIvimento e conservação do
pakimóllÍo naturalI», pello M. Sc.
An'1:@nio T. G. die Sousa otto; «O
A�garve deve ser ta;mbém um

Jardim», por MariáJ1lia Marques;
«Contrilbuto ipara uana pO'lítka
de protecçãO' da natureza nO' Al­

garve. DO' parq.ue natuml a1>gar­
vio, a res·erva natural da Ria

Fomosa», 'p¡ellÜ Eng.o Eugénio
da S'Hva JúdiÍtce; e «Contributo

para uma política die prDtecção
da natureza no AJl.garve. Orde­
namento do terri.t6ri�). O que é?,
pello ,A,rq.o Fausto Hida.llgo do
N3JsC'Ímento.

4." SESSÃ.o - PEQUENAS E
MÉDIAS EMPRESAS. IN­
FRAESTRUTURA S - O
IAPMEI ŒnstiJtutD de Ap()Í�o às

PeqU!enas e Médias Em�esas) ,

ptl!o Eng.o Mário GH V!íklleirra Vi­
cente; «PequeuaIS e médias em­

pr.esas ,in;dustflÍais», pelio Dr. Ma­
nuel' PaulI'o FUive; «Importância
das empresas die c.onlSullta e ser­

viços para desenvolJv:itmento &as
PME'S, p'e�.o Dr. ViÍleLra Pinto;
«Infraestruturas», JPor otelo Ca­
br,tta; «O Troo·sporte :rodoviário
de mercaid.ol'Ías no Al<garve fa­
ce ao presente e futuro próxi­
mD», por Joaquim CaI"�os Silves­
tre; «RecO'nversão do porto de

Lagos: adavtáveI a .outrO's portos
do Aligarve, po.r João Veloso,

5.a SESSÃO - AGRICULTU­
RA E

. PESCAS - LnteTILigações
agro-urbanísticas e o desenvolvi­
mento tregiO'nal equi,11hradD», ;pe­
lo Enlg.o Alnrtónio da F'ollSleca
Lea!!. de OHvei,ra; «Agricu:1tura

no Mgarve», pelo d.ePurt'ad'O Jo­
sé Vitoriano: «Frutas .

secas e

frescas do M'g,"rve», pelo depu­
tado JoaqU!i!m Manuel Cabri!ta.
Neto; «Aspectos da pesca do
atum no Algarve», pelo Coman­
dante J.osé CrubidJOo de Ataíde:
(�IniSerçãQ. do centro die investi­
gação pesqueira de Faro no Al­
garve - alguns aspectcs», ¡pte:l.o
Dr. Rui Cachola.
6." SESSÃ.o - TURISMO -

«Parques die campísmo e cen­

tros de férias objectivos priori­
tárños dio turismo socíaãe, por

�u:nes Beres Pereira: eo Cam­
pismo fora de parques e a de­
fesa dio meio ambænte», por I1í­
dío Quinti!l1iha Guerreíso; «Ne­
cessidade urgente do levanta­
menso das potenciafldades tuns­
tícas da terra e do iPOVO do Al­
garve, ¡por GentiJ Marques; «A
força do. turismo AJ:garV'io face
à entrada de Poreugal na CEE»,
por M13i1lfUlel Joaquím Neto Go­
mes; e «O A�garve prepara-æ
parao futuro», também pelo de­
purtadlG J.oaquim Manuel Cabrita
NetO'.

7 .. SESSÃO - PLANEAMEN­
T.o REGIONAL. - «Aspeot.os da
estrutura :produ:ttva e condIcio­
nantes macro-econ6micas do
desenvo�'V'imen to do Algarve»,
pelo Dr. JDão Ferreim do Ama­

Tall; «EsbO{:o de uma fundamen­

taçãO' teórica paTa uana estraté­

gia de desenvoLvimento do Al­
garve», petO' Prof. Dr. José Ma­
ria do Nascimento; «O Reequi­
Jíbl'i0 da rede urbooa como ba­
se plhl'a Uim proc·esso de orde­
naŒIlen-tO' r'egional», pela Dr.'
Maria 18mbill Ramalho de Al­
meida e, finalmente «·Probtemas
actuais do desenvolVliimento ·æ­

gi'Oool», pelo A,rq.o Mário Jorge
Bruxelas.

A Administração Regional
co·mo factor bá�ief) da regionalização
A

.

convíte do Presídente da
CQmis$ão Regional de T¡;¡,rlsmo
do A�garve, deslocaram-se a Fa­
ro no. dia 21 de A:brill, O' Dr. Car­
melo Aires, Presídente da Re­
gíão do Alentejo e O' Técnícn
Dr. Bento Rosado, para parti­
cípærem 1llua:rJ:a reunião com O'

Senhcr Seclretárl'Ü de Estado do
T:uirtiSmo, Câmaras do Aígarve
e outras Direcções Gerais, com

íntervenções no tema em de­
debate.
A reunião teve partícular ín­

teresse na medida; 'em que f.oi

possíveâ um contacto com a pro­
bJ'emática turística do ALgarve,
especíalmeæte no contexto re­

gi.ona�. Foi assim possível, CD­

Iher-se um minimo die Infor­

mações a consíderar' nas tutu­
'ras acções de desenvolvímento
e regíonaltzação tunstæa do
A'lentejo.

O Presídente da Comissão de
Coor<lenação da Regiã.o dio Men­

tejo, deslocou-se no dia 22 a

Arronches, 'Para particLpar nu­

ma :reunFão CDm Câmaras do
Di'strit'O de PQrtal�gre.
Nesta reunião' fnra>rn discuti-­

diO's ,problemas m'gados à dina­

mi:æçãO' e ,fund-onwmento de

mecæm'smos region'a�s' pró,P!I'ios,
em vi's,ta a s'e l'e\SoI,,"erem os

IprilncipaJiis obstác,uilos ao desen­
voliVimento do pooler llOcal in­

dJtspensável para uma boa ges­
tão Autártqu!j'ca. FoI também
anal[sado CDm as Câ:maras a

fo,rma Ide resoliver as alUerações
nO' apoto tOCnic'O,. provocadas
lpiela r-edefdln1çãlÜ da área dO's

a:gTupamenlos de ConcelhIOS de

PO'rtalegre e Elvas ém que do

ú]timo passarão a fazer pa,rte
taIIJJbém os Conc'cihos de Arron­

ches e M'Orufilllte que esbvam i'n-

Let's Rock'n'Roll
Secção de JORGE PINTO

DISCOS
• LEMON POPSIDE

(VARIOS)
Lemon PQpsiÍde é a banda so­

nora doO .fUme que dá em P'Ür­

tugal pelo nome dte «Gelado die
Limão». Uma colectâ:nea agra­
dáv€l e ·Eigeh"a d'Üs temas de
múmca popular que fizeram su­

cesso n'Ü fim da década de 50,
desde «Long Tall Sally», de
Littlle Richard, arté «Put Your
hood on my shoulder», d'e Paul
AnIm, passando por Bm Haley,
ShadO'ws, 'etc.
Um di-sc:o Msíórko, documen­

to-rprazer e, 'antes do mais, mú­
sica de qu;a¡llidade como a que
já não se faz há largos anos.

A capa serve tnaii,s para dar uma
imagem vilsool dos cantores e

do estillo lpatente nas faixas dio
LP do que para chamar a aten�
ção do eventu,"I comprador. Sem
dúvida que é um bom d<iSCD.

• RAMA LAMA
«ROCKY SHARPE AND
THE REPLAYS»

Mais outro grup.o que tenta
tnteI"pretar as canções que fize­
ram êxito há um bom p<a!r de
dezenas de anos. Desta V'ez, com

grande quaHdade que s.e torna
sobretudo evidente nas inter,pFe­
tações vocats e naq.uele sax.ofo­
ne brutal e arreba·tadO'r que fa­
:tia ,crescer a exdtaçã'Ü ellitre .os

diançarinos duma era que infe­
l'izmente já não é a n.ossa.

De sa,ldenmr a interpretaçã.o
dos ,c:lOOSilcQS de Rock'n'Rol1
«Rama Lama» e «A Lovers
questioDb. Também excelente a

faixa «Oop DOOIPJ doop». A capa
procura, comO' a do dlisco ante­
rior, rec,riaT 'O ambiente e o ves­

tuári.o dios anos 50 - fatos im­
pecávei:s, gravatas estreitas e

aquela menina lá ao cantO',
olhnndo desconfiada para O' pes­
sDal com todo aquel¡e ar enver­

gonhado e preconceiituoso, tam­
bém rpr6pri'o da ®oca, quando
ao «sexo fraco» não se permitia
a mesma Id'berdade que nQS nos­

sos d�as. Em suma, outro bom

disco. (Já �epararam que eu só
falo dos ddscos que gostO'?)

MaRREU
RUDY POMPILLI

Talvez rug.un's se \lJe[nbr<em de
Rudy PiompilH. OutrDS nem se­

quer sabeI'ã'e' qaem @l<e foL
Rudy PompiÍ1llili eFa o saxafo­

nisia dos Comets de BdllJl HaIey,
que infeIizmeme morreu n.o ano

passado. Não pretendo !portanto
dar uma il1!otída em primeira
mão, mas tornar ipÚ'blko o meu

c'on,strangimento aD cornsta1ar
algo que se passou já há algum.
<tempo rn:as que só a,gara che­
gou wo meu c.onhecimento, e
não deixar esquecer U1ll hDmem
\Sem O' qual a penetração do sa­
rofone no Rock não teria sidO'
tão g:rande.
Uma das ú1:tdmas fotografias

de Rudy PompÍ'11d está na COIl­

tra-ca¡pa. do dis·co «JUiSt Rock'
n'Roll Musi'c», de BŒ Haley &
H�s Comets, na qual! Rudy apa­
rece ao lado de B. Haley. A in­
JustIça dOo mundlo do espectá­
C'U'Lo reflete-se aqUi. mais urna
vez: Rudy morreu, ignorado ¡pe­
l'Os «mass médda» e tal'Vez cho­
rado pGr um círculo restrirt'Ü de
filiei\S admiradores, c.om.o ,tantas
·vezes aconteceu na história do
Rock com Gene Vincent, Buddy
HoIJJy, IAt,tæ RichaTd, Iani\S ID­
¡:jIlin, Jlimmy Hendrix e tantos
outros.

e TROCA DE CORRES­
POND1llNCIA

Quem se :interessar pOa:' rock'
n'rollJ. dos anoOs 50, história da
múska popu1ar, Bea1:Ies e BIach
Bo;ys ¡pode escrever para:
JORGE PINTO
Rua de St.o. António
N.O 136 - 1.0 - Esq.
2350 TORRES NOVAS

Pretendo estabeliecer cDntac­
tos com malta nova (e não só)
para troca de impressões e dis·
cussã.o sohore assuntos relac:i.,o­
nados, de preferência, com o

rock'n'roU dIOS anos 50.

tegrades no agrupæmento de
Portalegre.

.ReaLizando uma aspiração de
ha cerca de 10 anos, fOFarn em­

possados ."1'OS liUgares do quadro,
pelo respeetívo Presídenêe Dr.
Carmelo Aires, todos os runeío­
náríos da Comíssão de Coor­
denação da Reglião do ALentejO'.
Oam a cenmoníca que se rea­

lizou na sede da Comíssão dá­
-se mais urn lpasso na in�Htu­
oíonatízaçãe de um órgão regio­
nal do qual se espera uma ae­

ção rundamentæí na concretiza­
ção de uma efectíva regíenalâ­
zação,

A VDZ de Louãé, n.' 779, 22-5-80

TR-IBUNAt., JUDICIAL
DA C:OMARCA
Dii ALBUFEIRA

ANÚNCIO
Processo n.O 35/79

(1 .' ;publ�bação)

,pell·o T,rilb:uOIal J udioi:al da
OOlma<!1001 die' A1llbufelilra, na Ac­
ção COIm Prooe's:so Sl!Jimá,rio
pelndetnte na Ún�oa Secç.ãü
de P"oce,ssOis, mov�da pOer
José 6duléllf1cb Palma SOlares,
slo�ilOiit1adolf' com ,e;scr;irt;ó'"ilO
Ines,ta Villa., na q:l:Jlal�dade' de
Aldlmill1lils,brralcbr da Maœar F,a­
liilClia nai F'allên'Oia da fi!rma
M:ArNGEHHO, LDA., q¡ue te­
ve a sua' sede em A,lbuferilr¡¡¡
conrtra PHAiNK JARVIS Ra.­
G E R S, ,reslilden<te em ;parte
i:nl08lnta da Ingl�rt:!erf1a e corm

ú'ltilma ,Jle'SI�d!ênlOila 'conhelOitda
em 1'5 OxÆolJid Sq:uaire, Lon­
don W2, na, Inlgllarterra, él els­
te' réu oirtado para, 'OOOlteISllatr,
aprelSlenlt1alnrdlo> a, sua:. defesa
no p�az'O de, DEZ DIAS que'
começa a. d�IDOlrre:r. depois de
fi�ndo!s 01S É.c:liiltlOs de THINTA
D'I,AS, cOlnltada da data da
se'glUnrd� e, últilmla' poollíœção
dlesrte ,anúndo, ,sob oomi'rlIal­
ção de vir ·al ,se;r oonrdlelf1¡ardlo
'J'lIO ¡pedido e C¡¡lue conlSlilStel em
ser 'o réu oonldeloodo, ar pa'g'ar
ao .a¡lJItOlr a, QoonfllÍa, de, QLJ.A­
R¡ENTA Mit OnOCiENrl!QS É
OIi1iENTA ESas: ESCU00S
E SESSENTA CENTAVOS"
alcreslOilda de j.UIIIO!S e d8lmalils
Ileglal, pe�os ftlndamenltOis
constantes da ,resrpeovi'va pe'­
tição, oujo duplliœcb se en­

COIr:lltlrs· na, Secrreltlal"jla deste
Tnilbunlélll· à sUla dijispos'ição.

A1lbUifeiira, 2 de Mailo de
1'980.

o Juiz de D.irreito·,
a) Arlindo Manuel Teixeira,

Pinto
O Esorilv. Aid�.,

a) Manuel luís Marreiros
dos Reis

Um terreno na- zona· do'
Tlal,e:fe', em fnente ao deipós,iltoi
da< ág.ua da busoltlJll", oom á rela
€lie 2 133 m2.

N'a mesma, zona, outro te:r­
reno corn 1170 m2 DOm ",ilsta
parra D melr.

Ourtro tel'ireno no sítio daIS
T'e:nrals R!ui�ars (j:UIf1tt> à E. N.
125) corm C:ewa de 2 000 m2.

Tr'aillarr com José Gornçall­
veis Falf1inlho - Estirada deo
Varie Judelu (pról)dmo da 50-
oieldlalde) - LOU L'É.
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Homenagem· a Maria Campina
(continuação da pág. 1)

mais 'evidente depois que, em

Faro, foi distínguída pello Pre­
sídente da R�pÚ'bl¡ica com a

«Comenda da Ordem de Instru­
ção Pública» e sendo, até ao

presente momento, a única al­
ga,r'Viia possuãdora de tão alto
gaíardão, o que bem atesta o

méríto da silla obra e o quanto
é conheoído o seu valor.
Nessa altura, roí o reconheci­

men to
.

oñcíæl de quem tooto se
tem esforçado pelo presagio
musícat do nosso País e foi tam­
bém uma homenagem dos alu­
nos a quem abriu novos cami­
nhos para que se exercitem nos

primores duma arte encantado­
ra.' Assocíarem-se os restantes
professores que ao Conservató­
río Reg'iiOnll-l do AIlgarve têm de­
dibcaldo também o melhor da sua

boa vontade e saber, incutindo
nos jovens o gosto pela música
e assegurando a pere.'1€ contí­
nuídade a que tem jus este poé­
tíco e fIlorlid'0 Mgarve.
Depois, decorreram muitos

meses até que uma carta de
uma senhora louletana residen­
te em França (publicada neste
Iomat) veio reavivar a ideia de
que era urgente Loulé prestar
também a «sua» h'Omenagem à

histgne pianilsta Maria Cam-
pina.

.

A tdeia já estava Ia,tente em

al]gumas das suas amigas e ad­
miradoras e por iss'O fod fácH
estimular vontades, estabellecer
contactos, conseguir a colabo­
ração' de entidades ófiC<i.ws e

'elab'Orar um prog'rama. Dessa
m'ilssão se encarI"egou um'a Co­
missão de senhor'as loul'€tanas,
a qual contou com o a¡ploio dia
Câmara de Loul1é, de q.UJem alwás
dependia o botor mais impor­
tante da home-nagem que se

p'ret�ndla lievar a efed'to: a co­

�ocação de uma p!IJaca toponí­
mica com o nome de Ma'r'Ía
Oampiina nwma rua de Loulé.
Foi fádll' um IC'O'llloenso comum

die que a Rua da Oarreim seria
a mais i!ndkada porque aque�a
era apenas uma denominação
tra;d�aiiOnaJl e ainda não ofioÍ'al­
mente acei'te e também 'por se

t,ratar do lioeal' de nascimento da
�rustre rpilWnd'sta, muito embora
a casa já tivesse sido d,emoltlda
há anos.

_

F1i.xada a œata de 4 de Mai'o,
foi eSltab'€�ecido 'O programa,
que se" dividiu em 3 fases: ses­

são solene na Câmam Munici­
pall, desœrramento da lápitie e

espectáou:Lo cul]tural no Cine
Teatro.
Oom o Sa:Jião NOÍYII'e repleto

de públlko, o sr. Presildente da
Câmara abriu a sessão come­

çando 'Pior se r,egœijar com a

presença de tantas pessoas que
aM estavam pam presta;r home­
nagem a uma louilletana iIu:stre,
aeæscentllinrlo que Lou[é estava
em dívida para com a D. Maria
Campina e que pOor isso con­

éordara de imediiato logo que
lhe foi sugerild!a a homenagem
que na;q·UJe]e momento se con­

ooetizava, a qual «caIava bem
fundo no seu coraçãto».
O EnJg.o Cristóvão MeaMra re­

f,eriu-se depois à extraordinária
acção dese'l1volvdd,a !Pior Ma,ria

Campina desde que, em 1972,
se tiixou em Faro após os per­
severantes esforços desenvolvi­
dos pam que fo� criado o

Conservatóri'Ü Reg,ilOnal} do M­

garve e ,cuja direcção lhe foI
confiada, necoTdando depois
quão vaHüso foi o apofuo que deu
a UŒll grupo de Ioutet:a,nos qUJaiIl­
do, há oerca de 20. atnos se .pro­
curou criar em LOUllé uma De­

�egação da Pró-Arte, numa ten­
tavi..va muilt'O válida de contri­
buir �:ara a elevaçã'O do níve¡
mUlSkail.da nossa terra.
Apesar dos seus' mudtos afa­

zeres, Maria Campina foti a

grande ,imrmÆ'Ílonadora desse
movimento e, durante aIguns
anos, com a sua fé, e4evado es­

p,í,r1iIto de sacrTh!íoio e gr3Jn�e de­

dicação pe�a música, acarmhou
urh g;fUPO que se propunha tra­
zer a ,LouIe' arti'stas de rec'Onhe­
cilio mérito. Más, o iu:¡íd.o da
aot:ivMrude da pró-Arte foi mar­
cado com uma memorável jor-

náda artístíca em que Marta
Campdna for a fi!gura .p:ri,rici.pæl
no cinema locat. Graças à sua

preciosa e desínteressada cola­
boração, aínría foi possível ma­
liizar vários concertos na Câma­
ra e em casas partdcuâares.
O sr. Presídente da Cámara

referiu-se ainda à fiebrH activi­
dade de María Campína, não só
como professora, mas também
pelos numerosos concertos que
tem reaãlzado não só em todo
o País como também em Africa
e em diversas capitais europeias
em cujo meto musical' o seu no­
me se tornou conhecido e admi­
rado. No FunohaJl dírígtu a Aca­
demia de Música e conseguiu
ainda diS¡p¡ôr de tempo para dar
eon,fer,ências, escrever em jor­
nads e revistas, palestras na rá­
d11O, tendo fundado uma dele­
gação da Pró-Arte na ¡¡lha da
Madeira,
O sr. Eng.o Cll"i!stóvão Meadha

mencionou também o facto de
Maria Campina ter sido agra­
dada com a Comenda da 01"­
dem de Instrução Públâca para
dizer que falltava o reconheci­
mento da sua terra natal, o que
justíñcava aquela testa de ho­
menagem como preito de gra­
t,�dão pelo muito que t'€m feito
nam e�evar o nome de Loulé e

do Alligarve.
Oomo Vereadora do Pelouro

,da Oul:tura, falou depolÍs aST"
Dr." Odete' Guerreiro que disse
sentir-se extremamente honral1a
e f¡eliz por pouer dizer algumas
paJlavTals de justificação do ado
a que estávamns assistindo, re­

fertindo-se ll'0 facto de ser de
inteira justiça que a Câmara
collabomsse na festa de home­
nag,em a MaJI"iia Campina, acres­
centando: «Alté há pouce tem­

po, estas festas de homenagem
a quantos se notahu:t.zavam no

oampo da cUllitura, da inteMgên­
da, e l1a arte, tinham quase
sempre carácter ¡póstumo. O
mundo da cultura era coisa
àpaI"te e esquedda. Hoje, esta­
mos aqu,i a homenagear Maria
Ca,mpÍlna (que Deus lhe dê mUQ­
tos e bons anos de vida) e isto
nimguém pode negar, é prova
evidente que alguma coisa mu­

dou, que uma conqudlSta irre­
versívell foi consUŒlla<ia e que é
p:reo1so continul&r no bom ca­

mill1ho».
A Dr.' Odete fris'O'u ainda: «É

Natércia & Carmo�
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRI.Q

No,tário: Ucenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

CelrtJilfilCO, p'81�a e�elirtOis de

puJbl1i1cação, que por e!so�i!tu­
r,a de' hoje, lavr3da de Hs.
122 a 123, ,d�) I¡¡¡wo n.2 C-114,
de not,as pa.ra' ·eslonilt!ulras d­
velrSlas, ,do Calrtório adlma m­

fel�i,db, f'Oíi dilssolViida a sooiie­
diade comelroilall por ,quotas
de re;sponseb:ill!idade' Ilimlitalda,
com s-ede- na Rua 'Pl'oj'eICüada
à Avenlilde Infante de' Sa.gres,
LOlte 2, 4.°, frente" da povoa­
çãO' e' �reglUi8ls,ia de QU3rtei­
r'a, oonicelhn de' Loulé, -Glom

a fii,nma de «Naltléroia & Car­

mo, Ldla.», dada OOImO 1�lqui­
diada, e,ncOintralndo - s'e' de vida -

menlte aprovadals as oolnta s -

sooilélli!s.
E,s>tá conform'e'.
Seorert8lria Nota,nlall del Lou­

I é, 1 4 de MalilO,de, 1 980.
. O 2.Q Ajudan!te,

Fernanda ¡:'ontes Santana

por gratidão que aqui estarnos
reunidos em sill}gela mas como­

vente homenagem a uma Mu­
lher que, pelo seu vælor indis­
cutível, e pela coragem com que
lutou ao longo da sua vida ar­

tístíca e p010 carinho com que
se dedãcou e contínua a dedi­
car-se à juwentude, tem salbido
irnpôr-se à consíderação dos
seus compatréotas», terminando
por desejar que «esta homena­
gem possa servir de estímulo ao

desenvoívímento da culâura na

nossa Villa de Loulé».
Usou depois da Ipla!lavra a sr.'

D. OlJemenUna Marques, que se

referíu ao fa:cto de ter conheci­
do María Campina nos bancos
da escola, oírcunstãncía que lhe
trouxe à memór:ia epísódíos dos
prímeíros êxitos de uma jovem
cuja propensão palra a arte mu­

sical tão cedo se revelou, A ora­

dora referiu-se dEWOi'S aos con­

tínuos sucessos musíeaís da sua

amíga, terminando por lhe en­

dereçar as homenagens e dese­
jos sinceros de feliti1dades, com

as seguintes palævras: «Dos Lou­
'ootanos e dos ad'garvio\s, trago
Uim recado pam te dar: Estamos
orgulhosos de ti».
Em nome da Casa do Algar­

ve que assim se associava à ho­
m�ll'agem, falou o Grande Ami­

go de LouIlé sr. Dr. Jnaquim
Magalhães, começando pOll" dIri­
gir uma pakwra comovida a to­
dos os presen.tes afirmando: «os

de LoU!lé são as,sim» e acres�en­
tando: «Os da m1inha term tam­
bém sãv assim: Não gostam de
deixar por mãos 3.llhei'as, o ena,}­
teoimento dos bons da sua ter­
ra, 'p'am que não sejam só os

outros a prestar homenagens»,
fr,iza.ndo que «A festa de Loulé
é diiferente da <ie Faro. Lá, foi
o reconhecimento ofiic:i:al do Go­
verno. Aqui, é a festa da famí­
li�a lou[teta:na. Lá, a formwHda­
de. Aqui é a expontaneidade
manifestada pelos seus conter­
râneos e 'amdgos. Lá, a al'u,sta
e pedagoga, a cI"iadora d'e Aca­

demias, a arte rulêm fronteiros.
Aqui, é a «Bereirinha», que ao

longo de toda a sua Vli(lla se tem
interessado pelo progresso de

Loulé, p�las múskas de Loulé,
¡plellO desenvOll'Vliment'O mu:sical
dos seus conterrâneos, facto que
há alnO\S a Le\'ou a ag'ilr com

groode entusiasmo para oonse­

gruir da Fundação GUilfbenkian
a oferta de um r�co instrumen­
tal que pœsibi>lirt:ou à Banda
Artistas de M[inerva a renovação
de seu an,üquado maten,a;1 e o

oOllooquente renovesc.imento das
SUias gl'oriosas tradições», acen­

tuando que «Maria Campina
tem feíito mais pel'Os outros do

que por si mesma».

O sr. Presdldente da Câ:mam
de Faro também esteve presen­
te nesta homenagem à nossa

�lustre conterrânea e usou da
pallavra ¡pam ena!Ltecer o traba­
libo de Maria Campina, fl'isan­
do que só com a vontade féI"rea
que tem revel'ado ser possuido­
ra teria sddo possível vencer tan­
tas baTreiras que tem UJlltratpas­
sado" a ponto de «das ar.reld'as
!lazer alegrias», tendo deixado
de ser de LOUilé para ser do
País» como f'igura que se tem
I1'eVielado a!lêm fronte'i1ras, plres­
tigian'd.o-nos no calmpo mUlsi'CaL
Floram l:Vdas cartaIs/mensa­

gens de alunos e amig,as de Ma­
ria Campina que não puderam
estar pæsentes mas que nã:o
qurizeram d,eixar de se associar
à justa homenaglem de que es­

tava sendo alvo tão distinta }ou­
lletana.
ImpossirbHitado de estar pre­

sente, o sr. Governador Civill de
F'al'o não qudz no entanto dei­
X'ar de' se assodar a esta ho­
menagem através de UllTIa carta
que endereçou à ComLssão Or­
ganizadora e na qUaJI «gamnte
a certeza da minha eomunhão
com a homenagem que está a

ser a1lvo a pianista D. MaI"ia
Ca,mlprina», acresoentando:
«É um facto qœ num País

tã.o pÜlbre no aspecto musica,l
como é Portugal ainda vão a,pa­
recendo aqueIes que, frute dum
enorme tw]ento e muito traba-

(continua na pág. 7)

EM PORTIMÃO

II Jornadas Cooperativas
das Caixas de Crédito Agrícola Mútuo

Assístímos à II Jornada das
Caixas Agrfcolas em Portimão,
como tínhamos assistido às pr:i­
meíras em Monchique. Numas
e noutras muito fdi dito que,
posto em prática, pode resultar
'o bem da agrlÍlowlitura e do eré­
dito agrícola, que uma vez feHo
através das Caixas de Crédito
Algríwru Mútuo financiadas di­
rectamente pelo Banco de Por­
tugal a juros que permitem em­

préstímos aos sõoíos, a taxas in­
feriores a 10% ao 000, medían­
te processos com garantía mas

isentos de burocracia, é nætural
que contr:ibuam piara despertar
llI)¡gUJl1S valores que aiitn<ia exis­
tem nos campas agmcola e pe­
cuário, mas que perante as exi­
gências dos que ñnancíam se

quedam.
Deixarem as Caixas de ser

f,ÍlnanciJadas pela C. G. D., para
serem f'ina:ncimlas pela IFADAP,
duvídamos do resultado porque
os juros são sensíveanente
íguaís e os processos parta ob­
tenção do crédéto maís ddf'íceis.
Dos oradores que usaram da

palavra em Portbimão, todos com

conhecímentos profundos de
Coopemtivismo, um houve, o

sr. Pres1dente dOl Institut'0 An­
tónio Sérgio, que se debI"uÇ!Ou
sobæ muliua:Hdade, dtando co­
mo 'exemplo de auxílio mútuo
o Montepio Gera't Este Ins.titu­
to como CaoperaÜlvo que é, uma
vez actuando como Banco piara
as Caopemtivas de Crédito que
são as Caixas de Créd!ito Agrí­
cola Mútuo adJmiltamos um palS­
so em fren;te, pa:ra que estas
não percam o espfri,to de auxí­
lio mútuo que OIruentam os que
deram origem à Lei 215 de 1914
atmvés da qllllWl sua-gi;rlllm mui­
tos Directores traba'llboodo por
amor à CoLectdvtiJdàide e criando
Gaixas Agrícolas sem outros wu­
xíllios que não fora o seu tra­
ba/lho Ieall e desi:nte:ressado.
Assim, do nada se fez muHo,

pelo qlue me atrevo a defender
crédiito AgricoLa Mútuo di,g'l1o de
tal nome, que nUinca poderá ser

a:ttngido piOr fU!llclionamentos de
organização com'O o IFADAP
que não tendo algo d,e Coope­
rativo pede viiI" a contribuir pa­
ra qu'€ as Caiix'as Agríoolas ve­

nham a funcirmar em condi­
ções a;náJ1ogas às dos Bancos Co­
merdais, promovendo indd.recta­
mente a ruína do pouco que
atnda Vaile os agr'i'Cultiores em

transes difíceis. Se o Governo
da Nação está empenhado em

foria)lecer as Oadxas AgrIcOlas
corno depreendii das palavras
Iproferidas pOor all,guns represen­
tant'€s, que tenha a coragem da
criaçã,o dum Bwnco Oooperati­
vo onde só a acção cooperativa
esteja presente, quer pelo com­

portamento do pesooaJ. q.ue for-

me o seu quadro, que bem lhe
ñcará sex comedido nas suas

petições, quer pelas faci�idades
do Estad'O na respeetãva orga­
nízação que entre outras eoísas
terá de ínterceder pam ruados
monetários' que permétarn cop­
ceder aos sócios das Caãxas fi­
nancíamentos que os estimule,
porque caso contrarío a nossa

agrieuãtura nu:nca ating1rá con­

dições para que Portugal in­
gresse na C. E. E.
O sr. Governador Civi[ ao

usar da palavra revelou estar a

par do que o A!lgaTlve carece

para ir mads a!lém nos campos
ag;ríoolia e j)eCuál1i.o. Mas se a

,instalbH�dade Governativa se

acentua de dia para dia pelos
jogos malabares dos políticos
sem escrúpulos, conseguírá ao

menos interceder para evitar o

agravamento do problema da
água?

J. PISG:ARRETA

ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA
REGIONALISTA ALGARVIA

CONVOCATÓRIA
A Comdsão OrganiærdOTa e

Instaladora da Associação da
Imprensa Regiooa!l!ista AI.garvia
convoca O\S Sócdos da mesma As­

socliação para reunirem em As­
sembl!eia GemŒ, no dia 14 de
Junho próxJmo, peilas 15 horas,
no salão da Escola de Hotelaria
e TUris.mo, em Faro, com a se­

gudnte ordem de tmbaJhos:
a) - Discussão e votação do

projecto dos capitulos I e II
do Reguilamento Interno, previs­
to no Art.o 8.0 dos Estatutos;
b) - Fixação do quanüta:ti­

vo da jóia de inscl1i.ção, quota
mensal e tax:a de emrissão e re­

wlidação do oartão de �dentifi­
cação dos Sóc�os;
e) - Eleição da Mes'a da As­

semb�ciJa GemI, Direcção e CQn­
selho Fiiscæ.
Se à hora i[JJdicada não hou­

veT número de Sócios suficien­
te para a .A&sembleii.a l'eUJl1ir, a

mesma reu:nká uma hora de­
pods e no mesmo lugar, então
coon qualq.œr número de Sócios ..

Os Sódo,s residentes f'ora do

Algarve, bem como os que des,
te se encontram tempo,rar:iamen­
te ausentes, podem fazer-se re­

ipiresentuT por outros Sócios, me­
dirunte carta-cred,enck:tJl que será

apresentada pelos representan­
tes à Mesa da Asseanbleda, quan­
do es.ta proceder ê chamada.
Faro, 15 de Maio de 1980.

P'el'A Comissão Organizadpra,
Herculano X. ide Oliveira

Valente

Secretário

DESPORTO
I. BRIDGE

VIII TORNEIO INTERNA­
CIONAL «PRIMAVERA
EM VILA-MOURA»

Cumprindo o calendário de
antimação o CIUlbe Dom Pedro
organizou a 8 .. edlição do Tor­
neio Internaciona� de Br�dge
«Primavera em Vi1amoura» que
teve a partLcl�p¡ação de largas
dezenas de concorrentes de Por­
tugal e de Espa,ma.

-M�liI",Íla, isto não pode con­

tinuar assim ... É uma verg'Onha.
Vou meter ouiTa!

- Acho que sim minha se­

nhora. Há trabalho para duas ...

Os premIOS fora;m distribuí­
dos no decurso de uma festa
ofereúida pela dlirecção do Dom
Pedro Hotel, em Vi}!amoura.

'•. TÉNIS

EQUIPA ALGARVIA
VENCE EM GRANADA
(ESPANHA)

Na sequência das anteriores
disputas do «Algarve - Andalu-
2'lia», realizadas em VHamoura,
decorreu em Granada o I «An­
daluzia/All garve» , sendo a repre­
sentação a}garvia con stHuídla
peLo Clube Dom Pedro. Ao con­

tnkio das anteriores competi­
ções, em que a vi1ória fOQ' dos
e$oohóis, desta féta o êxito
foi da equi�a portuguesa. Os
encontros disprutaram-se nos

courts do cllube «El SerrallQ».
De r,efen,r que os meios de

comunicaçí1o sociall gTal1'adinos
deram ampla di,vulgação ao

aconteoimento pelo que foram
a;mpræmente aUngidos também
os objectivos de Ipmmoção tu.
rística do Algarve.
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RELATÓRI,OI E CONTAS DIOI EXERCÍCIO DE 1979

Senhores accíonístas:

Relatório do Conselho ,de Administração

l-Nos termos estatutártos
vem o Conseãio de Ad:ministra­
ção dar contas da aetívídade do
décemo segundo ano de existên­
cia da SOciedade.
Na sequência da orientação

contida no plano de desenvol-
r

vímento elaborado em 1976, po­
dem mencionar-se os factos
mais relevantes da gerência do
ano agora relatado:

- Promoção das condições de
habitação e de trabalho:

-

Procedeu-se à aJ."ltiJbuição das
novas residências para pessoal.
Estas residências foram cons­
truídas peíæ Lusotur e a 'sua

utildæção tomou-se possível me­
driante UŒD. contrato cujas con­

dições foram ofoixadas ¡POT aque­
la entidade em termos que, con­
síneredo o 'custo actua¡ da cons­

trução, 'se devem juligar muíto
favorávffis ao propósito social
que envolveu.
A locação 'aos utentes é feita

segundo a legis,lação. vigente em
matéría de descontos para alo­
jamento de rl:mballhadores.
Esta ddlSpon1bilidade de aíoja­

mentes tornou possível o des­
bloqueamento de admdssões de
pessoaí téeníco que, iprocurandc
emprego, não poderda candida­
tar-se aos nossos quadros por
carência de haoítações na região
ou por motívo de níveis de ren­
das demasiado æltas.
Passou a uHHzar-se o novo

ACTIVO

. DISPONIBILIDADES
Caixa .

Depósitos à Ordem

, ·CRÉDITOS A CURTO PRAZO
CJiientes, c/ gemis. . . . . ..

Fornecedores, c/c . ... . ..

Adiantamentos a fornecedores .

Outros devedores .. . . . . . . . ..

edrilfício, também construído pa­
ra o efeito ¡pela Lusctur, dos
Serviços Admi,nisÜ'ati.vos o que
permitiu fa2ler as admissões de
pessoal: de quadros que a activi­
dade há muito tempo reclama­
va.

- Intensificação do uso do
solo:
Procedeu-se à ampliação da

área de culturas protegidas e es­

tabeleceram-se condíções de tra­
balfho ravoráeeís à ampli.ação das
áreas da cultura hortícola em

geral, o que se tradoou nama

"sígniñcatíva íntensíêícação cul­
tural. Em parrticular as acções
de mecanização foram ampla­
mente alargadas.

- Evolução da actividade pe­
cuária:
Foram mantidas as relações

com os serviços da especíalída­
de no sermdo de dar seguimen­
to às diLig.êncàas para a criação
do centro de reprodutores selec­
tos de VHa:rnoura, dependente
de promulgação de legislação.

- Evolução da actividade de

comrecialização dos produtos
agrícolas:
Foram estabelecidos contac­

tos com diversas entidades pa­
ra ereítos de se obter eolabora­
ção no processo produtivo e co­

mercíal dos produtos agrícolas,
nomeadamente nas espécies hor­
to-frutícolas susceptíveis de
concorrêncía aos mercados ex-

BALANCO
t. J

Activo Bruto
Prov., Amort. e
Reintegr.

24100$90
499037$20

523138$10

3917371$70
82$00

60370$00
454680$00

4432503$70

EXISTihNOIAS
produtos acabados. ... ... ... . ..

SU/bprod., desp., resíd, e refugos .

Produtos e træbaãios ern curso .

Mat. prim., subsd, e de consumo

16200754$10
1100$00

2377 436$20
3680063$10

22 259 353$40

IMOBILIZAtÇõES FINANCEIRAS
Partioipações de capi¡tal n/ empresas

IMOBILIZA!ÇÕES COiRoPóREAS
Edifícios e outras construções .

Equi(p. bas. e out. máq. e d!nstal.
Ferramentas e utenstlios .. . ..

Material de carga e tran'sporte
Eqwp. adm. e soc-ral e mob. divo
Benfei1.orias ... ... . ..

Outms imobLlizações corpóreas

IMOBILIZA!ÇÕES EM CURSO
Obras em curso ...

CUSTOS ANTECIPADOS
Despesas antec'ipadas ...

Outros custos IPI1'U!I'ienais

20740$00

2074G$00

11 937 157$10 2385469$10
16589071$10 6747440$20

477800$70 208921$00
732057$00 498431$80
578824$40 172 941$60
447093$30 8941$90

5217060$40 1333033$00

35 979 064$00 11 355 178$60

3497118$70

3497118$70

19059$50
95950$00

115009$Sü

11 355 178$60
TOTAL DAS AMORTIZA!ÇõES

E REINTEGRA!Ç6ES

TOTAL DO ACTIVO
CONTAS DE ORDEM

Acções em caução ...

O TÉCNICO DE CONTAS
Francisco do Rosário da Silva Marçal

ternos. ESI¡yera-se que em con­

sequência, a evolução da acti­
vídade possa integrar-se no mo­

vimento de recuperação agrícola
naClÍlona.1 tão desejado e neces­

sário.
2 - Durante o exercício fOli

despachado o pedido de emprés­
timo interposto no Instâtuto de
Gestão e E�trutU!I'ação Fundiá­
ria, no entanto, reduzido ao va­

lor de cerca die 600 contes.
Este asstmto aguarda solução

da forma de Iprestar as garan­
tia:s necessárias, em que deverá
íntervír a Lusotur, sarl, como

propríetáría . da área agricul­
tada.
3-Em 1979 não se sentiu

abrandar a 'incidência do agra­
vamento dos factores de produ­
ção. A s·U/b�da dos preços dos
produtos agrícolas no consumi­
dor ætenuou em parte tais agra­
vamentos qu:e, no conjunto, en­

centram na desorganízação des
circuitos comerciais o melhor
aããado.
A !pŒ'oduüViida.œe da mão de

obra foi lligeÍJramente melhora­
da, devendo-se em grande parte
essa: meãioría às medidas de
prevenção contra o absentismo
e fraco rendimento na execu­

ção das tarefas manuais do
campo. ...

4 - As condições él1:matológi­
cas foram pouco favoráveis ao

estaoeleoímento das culturas de

prímícías de ar livre. Desta si­
tuação, demaram traeos resul­
tardos nalgumas cul'1:uras, como

foi o caso do melão, em que
alcançámos somente metade da

iplI"odução prevista.. Em contra-

ANALÍTICO

Activo
Líquido

24100$90
499037$20

523138$10

3917371$70
82$00

60370$00
454680$00

4432503$70

16200754$10
1100$00

2377 436$20
3680063$10

22 259 353$40

20740$00

20740$00

9551688$00
9841630$90
268879$70
233625$20
405882$80
438151$40

3884027$40

24 623 885$40

3497118$70

3497118$70

19059$50
95950$00

115009$50

55 471 748$80

partida' beneñcíaram as cultu­
ras protegidas e as forrageíras.

5 - Os vaãores i'IDob1lizados
no exercício totalilza:ram a im­
pontânoía de Esc. 4136024$30,
tendo sído eontemplado maãs
silgnifi'CatiiVamente o sector da
hortícuítura, medãante a reno­

vação e amplíação de áreas e

infra-estruturas, conforme se

deduz do resumo seguinte:

IMOBILIZAÇõES CORPóREAS

E'ste resultado é fortemente
iJllfiluenciado pela vaoíação de
valor da manada bovina, actua­
lízada em termos de peso e pre­
ço .afidal da carcaça.
Este critério vaíorímétlco, que

nos parece mais correcto pas­
sará a ser observado a partir
deste exercícío,
Por outro lado há também que

tornar em conta 'O acerto do cri-

- Ed[ffcdos e outras construções ...

- Equipamento básico e outras máqui-
nas e Instalações . . . . . . . . . . . . . ..

- Ferramentaa re utensãêos ... ... . ..

- Elqui,pame�l:to admínãstratívo e social
e mobiliário d[.verso . . . . . . . . . . ..

IMOBILIZAÇõES EM CURSO

- Obras em curso ...

- �1aJI1Jtações em crurso

MorangaJ]. ... ... . ..

6 - O vaíor total do produto
Ji!a exploração foi de Esc.
48107 587$60, tendo-se verifica­
do um aumento de 14% em re­

lação ao ano anterior. Relativa­
mente a 1977 o aumento acu­

mulado foi de 22%.
Os resultados correntes .do

exercæio Ifl o r a m de Esc.
7 914565$30, os quais conjuga­
dos com resultados extraordíná­
rios e os 'de anos anteriores ¡per­
fazem Esc. 8412901$50.

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO
mientes, c/c ... ... . ..

FOl'lllleced()res, c/ gerais ...

Emprés:tilmos bancámos
Sec,tOà' pÚblico estatal. . ..

OI1ed. por fornec. de imobilizo c/c
Outros credores, c/gemis ... . ..

P�oWsões para impostos s/ OS ]tumos

Passivo e Si­
tuação Líquida

3560$40
5142690$70
3199220$00
5675138$40
833030$60

11 742 446$00
3200$00

26599236$10

DlÉJBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZO
Empréstimos bancárãos 15 500 000$00
Outros empréstimos obtidos ... ... 651 220$40

16151 220$40

42 750 506$50TOTAL DO PASSIVO ...

SITUAÇÃO LíQUIDA
I OAPITAL

Ca¡pd tail social ... . ..

RESERVAS
Reservas estatu:tárias

4 200 OOO�OO

207.153$60

RESULTADOS TRANSITADOS
Exercído de 1977
Exercíci'o de 1978 ...

- 1120801$40
+ 1 021 988$60

98812$80

RESULTADOS LíQUIDOS
Resultados cOfrI":enrtes do exercídG
Result. ·extraordinários do exercício
Resu.JJt. de exercícios anteriores

+ 7914565$30
+ 147931$90
+ 350404$30

+ 8412901$50

-$-

+ 8412901$50

+ 12 721 242$30

55 471 748$80

RESULT. ANTES DOS IMP.

�rov. p/ imp. s/ os Luoros ... ... . ..

RES. LIQU. DEPOIS DOS IMP.

TOTAL DA SITUAIÇÃO LíQ.

CONTAS DE ORDEM
150000$00 Credores por acções em oaução 150000$00

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo, SARL
Representada por Júlio Fernando da Cunha Baptista Coelho

CONSTRUÇõES VILAMOURA, SARL
Representada por Francisco Xavier Ferrão de Castelo Branco

António Manuel Ile Medeiros - Administrador Delegado

444207$60

1022557$00
113628$00

134961$00 1715353$60

1364 512$50

1056158$20 2420670$70

4136 024$30

térío de amoetízações que 'envol­
ve as imobilizações em aa'gumas
culturas nomeadamente as for­
rageíras multdanuaís, os poma­
res, vinha de mesa e Iplantações­
de morangos e que se expressa
pela quantia de Esc. 1331152$.

7 --'- Os resultados' líqui­
dos do exercício são de Esc.
8412 901$50, para os quai'S con­

siderando o teor do art.o 23.0
dos estatutos, ternos a honra de
propõr a atribudição segulnte:

- PARA RESERVAS

Reservas estatu-
tárias . 420645$10

- PARA RESUL­
TADOS TRAN-"
SITADOS -7992256$40

8412901$50

8 - Em 1979 foi-nos faculta­
da colaboração muito valiosa
por diversas entidades oficiais
e privadas, nomeadamente a Di­
recção dos Servíços de Ag.ricU!l­
tura e Cooperattva Agrícola de
pradrurLores de Leite de Faro e

ainda por diversas empresas e

pessoas ligadas ao ramo da agri­
cuétura.
A todas apresentamos o me­

lhor reconhecímeruo ..
A Lnsotor, pela colaboração e

contríbuição prestadas, mor­

mente nos aspectos financeiros
e de soLução dos Ipmblemas can­
dentes do alojamento do pes­
soall, e ailnda pelo apoio em

numerosas ocasiões, o nosso

mainr alg·rad,eci.mento.
Também aos ,elementos do

Conselho Fiscal pela exeeloote
co�aboração prestada apresen­
tamos os nossos agradecimentos
e reconhecimento profundo.
Finælmente aos Trabalhado­

res da Soc1edadée em ¡particu­
lar aos que com plena cons­

ciência das di'fku:lrlades depara­
das deram 0- melnor do seu es­

forço, col:a:bürandq 'intensa­
mente 'com a AdmilIlistração na

remodelação 'e dinamização das
actiVidades desejámos ex'pre8-
sal' ¡'guallIl1�ll'te Uma pam.vra doe
estímulo e de reconhecimento.

Vilamoura, 12 de Fevereiro de
1980.

O CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO,

- LUSOTUR - Sociedade Fi­
nanceira de Turismo, SARL,
representada por Júlio Fer­
nando da Cunha Baptista
Coelho

- CONSTRUÇõES VILAMOU­
. RA, SARL, ;representada por
Francisco Xavier Ferrão de
Castelo ;Branço; e,

...:._ A.ntÓnio Manuel de Medeirós,
Administrador-Delerado
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SO.CIEDADE AGRÍCOLA DE VILAMOURA

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS L Í Q U I D O S (EXERCÍCIO DE 1979)

EXISTÊNCIAS INICIAIS
Matérias primas, sUib. e die cons....

COMPRAS
Mat. prim. sub. e de cons. ... ... . ..

EXIST1lJNCIAS FINAIS
Mat. primas subsídiárias e de consumo

3372338$70

19237036$00

22 609374$70

-3680063$10

VENDA DE MERICAD. E PRODUTOS
Proâutos acabados ... ... . ..

Sub. desp. resido e ref.... . ..

TRAB. PI PRJÓiPRIA EMPRESA
VARIAÇÃO DE PRODUÇõES

Exístêncías finais:
Produtos acabados ... . ..

Sub., desp., resido e ref....
Prod. e trab, em curso

CUSTO DAS EX. VEND. E CONS.
Mat. prímas, subsídíárías e de consumo 18 929 311$60

FORN. E SERVo DE TERCEIROS 8192 238$30
IMPOSTOS INDIREGTOS ... ... ... ... 119257$00 8311 495$30 27240 806$90

Reguíarízação de exístêneías
Produtos acabados ...

Existências índeíaâs
Produtos acabados .. . . ..

Sub. desp, resido e ref....
Prod. e træb, em curso

DESPESAS COM O PESSOAL .

DESPESAS FINANCEIRAS .

OUTRAS DESP. E ENCARGOS .

16182454$20
1993004$80
1 064 609$00' 19240068$00

AMORT. E RElINT. DO EXERC.

PERD EXTRAORD. DO EXERC.
PERD. EXERC. ANTERIORES

RESULTADOS LíQUIDOS ...

Aument.Zredr dos ,prod.
Produtos acabados ... . ..

Sub. desp. resido e ref. . ..

Prod. e trabo em curso ...

SUBSíDIOS DESTA EXPLORA..
RECEITAS SUPLEMœlNTARES .

3425 740$50 22 665 808$50

11 585 866$50
9060$90

5013$50
13025$80

16483$40
2124(}9$00

552000$00
10544 132$40
2211 793$70
2432723$80

378685$80
63118$50

2409600$30
10981094$90

875021$60

548706$30
677909$90

7858661$40
203111$00

100732$30
RECEIT FINANC. CORRENTES
OUTRAS RECEITAS ... ... . ..

GANHOS EXTtR. DO EXERCíOIO ...

GANH. DE EXERC. ANTERIORES

11500$00
89232$30

8412901$50

58 420 249$20

O TÉCNICO DE CONTAS
Francisco do Rosário da Silva Marçal

------------------------------------------------------------------�----------

47392 878$60
714709$00 48107 587$60

1927831$8Q

16200754$10
1100$00

2377 436$20 18 579 290$30

159431$90 -159431$90

11 11O 733$00
1612$00

1 054480$50-12 166 825$5a

4930589$20
512$00

1322955$70 6 253 032$90
J

6253032$90

1037223$00
129246$60 1166469$60

109176$70
257082$10 366258$80

159431$90
43.9 636$60 599068$50

58 42a 249$20

+

+

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo, SARL

Representada por Júlio Fernando da Cunha Baptista Coelho

CONSTRUÇõES VILAMOURA, SARL

Representada por Francisco Xavier Ferrão de Castelo Branco
António Manuel de Medeiros � Administrador Delegado

Anexo ao balanço e il demonstração de resultados do exercício de 1979

5 _;Movimento com associados:
CŒ-édiirtos a curte Iprazo:
- LUiSOTUR - Soe. FinGill:ceira de Turismo,

S.AR.L .. ... ... ... ... ... ... ... . ..

- CONSTRUÇõES VILAMOURA, SARL .

8 - Critérios valorimétricos:
Matérias primas, sUlbsiddárias e de 'consumo:
- Custo de aquísãção

Produtos acabados
- Custo padrão

10;..;... Valor global dos créditos sI o pessoal e débitos
.

a este:
- Débitos do pessoas ... ... ... . .. ... . ..

- Créditos do :pessoa:!. . . . . . . . .. . . . . . . . ..

11 - Saldo da conta «Imposto de transacções» e valor
liquidado no exercício:
Saldo em' 31-12-79 ... ... . ..

- Vruor iiqudMdio em 1979 . ..

12 - Desdobramento das despesas com o pessoal:
- Remunerações dos corpos gerentes
- ordenados e saãános . . .. . . . . . . . ..

- Remurieraçôes adícíonaís .. . . . . . . . ..

- Enooæ'gos sobre remunerações. . .. . ..

- S�r,o:> de :ac�dentes no træbatho e doenças
proñssícnæís ... . . . .. . . . . . ..

- Outras despesas com o pessoæl ... ... . ..

17 ---: Imobilizações corpóreas e em curso:

Imobíãzações afectas a cada uma das actívídades
da empresa:

- Adandn¡istração
- A�ricuiltura ... ... . ..

-.A;rmazéln . . . . . . . . ..

- Instaãações tecnológicas
Adega e destilaria. . ..

Moagem .

- ��as e Im¡l]Jementos agrícolas.
- OftCln3.S .

- Pecuáeía:
AvilCuilrtura . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . ..

Bovin1cUittUl"a.. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ..

Imobdâzações ŒllIlIptlantadas em propriedade alheia:
- Edifícios e outras construções . . . . . . . ..

- EqUi'pamelllto básico e outras máquinas e

mstaãações . . . . . . . .. . . . . ..

- Benfeitol'ias ... ... ... ... ... . . . ... . ..

- Outras imobi,ldzações corpóreas . . . . . . . ..

ImobiHzações em curso 'afectas 'a cada uma dias
actívídades da empresa:
- Admostração ... ... ...

- AgrieUilltuŒ'a .. . .. . . . . .. .

- Armazém .

- I:nlstaJl�ções tecnolõglcas:
Moagem .

- Máquinas e Impâemencos agríccías
- Pecuária:

Bow:nircU!litura.. ... ... ... ... . ..

Imobãízações em curso ímplæntadas em proprie­
dade 'alheia ... ... . .. ... ... ... " ,

18 - Forma como se realizou o capital social:
- Por emissão de acções . . ..

20 - particip'ação das associadas no capital da em­

presa:
LUSOTUR - Sociedaríe Financeira de Tu-

rismo, SARL .. ... ... ... ... ... . ..

- CONSTRUÇõES VI'LAMOURA, SARL

24 - Movimento das contas da situação liquida:

contas SalIdo Inicíaã
Capi!j;a:� socãaã 4 200 000$00
Reservas lieg. e estat. 207153$60
Resu�t. transitados (1120801$40)
Result. Iíquâdos (1021988$60)

Mov. Exere.
-$-
-$-

(1 021 988$60)
8412901$50

2506422$40
9918536$20

11 937 157$10

5228814$50
447093$30

5217060$40

1443440$90
1425396$90

2595$90

71 735$10
540281$60

13668$30

3489900$00

4 20G 000$00

4091000$00
50' 000$00

SaiIdo Final
4200000$00
207153$60
(98812$80)

7390912$90

150000$0026 - Credores por acções em caução. .. . . . . ... , .,

Inventário das pal'ticipações financeiras em 31 de Dezembro de 1979

Quan- Valor Preço Cotação
Valor de Balanço Valor Total Diferenças

DElSIGNA!ÇAO Médio de de
tidade Nominal

comnr»
em Bolsa

Unitário Total Aquisição Flutuação Perd Lev.
de Valor Result.

COOPEIRATIVIA AGRíCOLA D O S
PRODUTORES DE LEITE DOo DIS-
TRITO DE FARO ... .. ' ... ... . .. 1 100$00 - - 100$00

I
100$00 100$00 - -

ADEGA COOPERATIVA DE LAGOA 688 30$00 - - 30$00 20640$00 20640$00 - -

O TÉCNICO DE CONTAS
Francisco do R. ia S. Marçal

Pel'O CONSELHO DE ADMINISTRAIÇÃO
O Administrador-Delegado

António Manuel de Medeiros

Parecer do Conselho Fiscal

Senhores Accíonístas.

Nos termos da Lei e dos Es­
tatutos, tem este Conselho o

prazer die apresentar a V. Ex.as
o seu parecer sobre o Relatório,
o Balanço de Contas, com re­

ferência do ano de 1979 que o

Conselho de Admdnistração nos

submeteu.
Ao longo do exercícío aeom­

panhamos, com o maior inte­
resse, o esforço desenvoêvtdo pe­
Ia "l\,dmi!Il:i-stração no desenvol­
¥ilmento das várias culturas
agrícolas.
Estarmos certos que a reestru­

turação do quadro die pessoal
que tem estado a sell' levado a

cabo dará os seus frutos. já em

1980, conæguândo-se uma me­

IhlOr Iprodurtitvidadle nas várias
aetívídades da exploração.
Tal como temos víndo a as­

sinalar nos relatórios ariterío­
res" a reorganízação dos servi­
ços continu.ou a avançar, sen­

do possível proceder-se agora
a várias análíses através dos
dados estatísticos já existentes
e de uma contæbilídade anaâltí­
ca a, ,full.'cilonar razoavelmente,
atentas as enormes difliculdades
que pelas características espe­
ctaís desta actíwidade, se torna
necessário uEtrapassar.
Assim, do funcíonamento de

um melhor quadro de pessoal
e da existência de matar e me­

UliOr qualidade de elementos de
análdse, estamos certos que em

1980 será pos:;¡Í'Jel estabelecer
índices e controlos, se não de
todas, pelo menos de a'�gumas
actívtdades; que permétam au­

mentar a sua produtdvidade, o

que em muito rentaoíêzarà a

exploração agrícola. Estão neste
caso, muíto especíalmente, a bo­
vínícuetura e a avitcultura, as

quaís merecem a manor atenção
quer no controle de qualidade,
quer nos índices de conversão,
dado o seu peso relatsvo na

receita total da eXlplllOração.
Numa actívídade extraordína­

ríamente diJffcil no que concer­
ne à comercíaãízação dos seus

produtos, damos o nosso inteiro
apoio aos esforços desenvoívídos
,pela Admínístração neste cam­

po, esperando que os mesmos

se concretíæm com êxito.
Passando à apreciação do Ba-

(continua na pág. 9)
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PA,RA QUA,NDO
A PRIMEIRA CENTRAL SOLAR

NOI ALGAlRVE?
Durante um programa de te­

levisão, o Eng." .Al:va,ro Barreto,
mínístro da Indústria e Ener­
gia, revelou ter dado luz verde
à EDP para estudar a proposta
de urna central solar com a ca­

paoídade de 100 quélovátíos, a

situar no Alentejo.
A proposta, soube-se depois,

partiu de uma empresa aíemã
especíælízada na exploração de

energia solar, a MAN, em con­

Iunto com a Dormer, na se­

quência de contactos durante o

Congresso da Assocãação Alemã
!PIara a Energia Solar, celebrado
em Outubro de 79 em Lisboa.
A central proposta pertence

ao tipo denominado solar «f'3Jrm»
(quinta solar) e é como uma

qui,nta agrícola, dentro de uma

área semeíhan te à de um cam­

¡PO de futeboL. Simp!Jesmente, em
vez de batætas, semeia-se soL.,
Semeia-se corno? Através de

48 espelhos, d'il\T.itlidos por 12

módulos, cada um oito metros
de comprírnento por cínco de
altura, A gravura que ii!Ju¡stra

----_._.....-._,_.".,.,---_.�--<_ ....., .. ' ....�....

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Aqradeço qraçe recebida.
C. F. C.

a l." página é mais esclarecedo­
ra: uma imagem, corno dizem
os ohãneses, Valle bem mil pa­
ãavras ...
Não se sabe quanto custa uma

central Solar deste tipo. Na
França, existem já váraas, com

uma rentablllitiade que dizem
fahulliosa: na reaüdade, o sol
ainda é grátl�s e é só recebê-lo,
de mão bel'[ada.
O que não se compreende é

a escoína do Al1entejo para ex­

períêncía píloto, quando no AI­
gane se têm efectuado uma sé­
ríe de Congressos e Sdmpósios,
para o a¡p1rove1romellito da luz
solar, reconhecida pelos cien­
tistas como «unãca em Portu­
gaJ�».
Urna vez mais margínaãza­

des, nós, algarvêos, ínterroga­
mo-nos sobre as causas deste
ostracísmo: até o Iplr6prii'O sol
nos negam como o melhor de
Portugaâ, preferindo o do Alen­
tejo, talvez por ser bastante

quente a temperatura da refor­
ma agrár�a... A do astro-rei,
essa, com certeza, não é como

a nossa... ,

Infelizmente, os pOI:í;ticos só
se lembram de nós quando é

[para passar fém'as". FUhos da
política, só da política sabem
viver o não deixam viver os ou­

tros...
V. R.

A VOZ DE LOUl£

EM 10 DE JUNHO

Confraternizacão
.>

dos regressados
de Moçambique
ALte, e mæís 'propriamente a

sua típica e já muito conheci­
da Foote Grande, será de novo

cenário de uma simpática resta
de confraternízação que já em

1979 foi um êxito e um estímu­
lo para novos encontros.
Trata-se de um píqueníque a

reatízar no próximo diia 10 de
Junho (feriado nacíonaã). e em

que pa:rt,ic,�parão numerosas pes­
soas que durante anos viveram
em Moçambique e foram força­
das a regressa'!' a Portugal e em

consequência da «exemplar des­
colonização» de que foram ví­
Umas.
Como habítuælmente, trata­

-se de um convívio informal,
iP3Jra os que víveram em Mo­
çambíque e convidados, em que
cada um leva que comer e be­

ber!,.. menos água porque há
lá muita ...
----------.__._-�--

PRECISA-SE
CABELEIREIRA proñssional

palra di1rig11r ou explorer por
sua conta Salão e Boutique
com óptima oHelrlltela.
Contactar: Rua de Portu-

gal, 2-1.°, Esq.Q Telefone
25184 - FARO.
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A Ford lança, agora em Portugal, Il nova
geração de Tractores Ford da série 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas 'linhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc, Com:

- Motor Diesel;
- 12 velOCidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

';", Tal pal:.. Tal filho ...

; ... ,_; ._ ¡'¡'I ',:,._ .. � 'u 1'';-;-':'" i _,

TRACTORES FORD. UMA EQUIF1\ DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Lvís - relef. 23061 j 4
8000 FARO
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HOMEN'A,GEM
,O Maria Campina

(continuação da pág. 4)

lho e dedicação, conseguem al­
cançar posições de grande pres­
tígto que muito nos dígnífícam
e orgutham. Daí que as diver­
sas homenagens e condecora­
ções de que D. Mama Campina
tem sído aillVO constãtuem um

Iusto e merecido prémio, que
também são, ao ñm e ao caibo,
uma grande honra para o Con­
ceího de Loulé, donde é natu­
ral, e para o nosso ,Ailigarve».

Por tudo isto, o Governador
C:iv,tl crente de ser fiel intér­
prete do sentir dos aígarvíos as­

soma-se à homenagem com um

símoíes e profundo: BEM HAJA
E MUITO OBRIGADO!»
Nitidamente comovida com

tantas e tão alaras provas de
amizade e mmpa,.tia que lhe to­
caram profundamente o cora­

ção, falou d{ipois a homenagea­
da, começando por direr: «Quiz
Deus que eu estivesse aquâ hoje,
rodeada dos meus amigos para,
na minha term, receber tão
gentít homenagem! É para mim
grande honra ver o meu nome

ligado à terra onde nasci! E

pam vós, que aderistes a essa

ideia e estais aqui presentes, o

meu muéto obrigado, do fundo
do meu coração».
Sem conseguar evltar as lágri­

mas de emoção que �he aflora­
ram ao rosto, María Campina
prosseguiu com diificuŒldade pa­
ra se rererír às lândas pælavras
'que lhe foram d1k'Ígidas" frisan­
do que sempre tem servido a

música o melhor que tem po­
dido, não só como píanísta co­

mo também professora, sem na­

da pedior em troca, «senão que
'as pessoas amem a música com

o mesmo amor e ,entus['asmo qu:e
eu l'he dedico».
Recordando os seus tempos de

menina, lembrou que já aos 5/6
a.nos de idade p!xUm a seus pais
p3lra aprender música, mas que
só aos 7 anos conseguiu inicIar
as aulas com o s3Judoso Mestre
P1res ao tempo regente da Mú­
sica 'Nova e grande entusiasta
da divdna avte de Moza,rt. Refe­
r�u -se depois a;o f'ado de em

1923/24 se ter or1Í'ado urna es­

colla de música em Loulé que,
sem ser oficiall', tev,e no enlÍa.nto
'O 3Ipoi.o do Presli:dente da Câ­
mam e de a:l,guns palffi de jovens
candidatos a aprendizes de mú­
sica. A continuiidade dessa es­

cola foi depois assegurada ,pela
professora sr." D. Isabell' Dou­
rodo que, depois de formada,
voltou a LoUJl;é e aqui tem man­

tido, bem vi¥o, o gosto pela mú­
sica pelo que pediu UlIDa salva
de 'palmas 'para a senhora aH

presente.
Friza.ndo a necessidade de se

manter e 3Jté d,tnamizar a es­

colia de música de Louillé, D. Ma­
ria Campina di\'>se que «é bo­
ni'to iter um 'ideal, mas é ,ainda

)\¡O�rj ctJ.\S
Em serviço profissional, des­

locou-se à Ilha da Madeira o

nosoo comproVli:nciano, prezado
armgo e ass:j,nante sr. José Go­
mes Romei:ra Morgado, gerente
de zona do Banco Fonsecas &

BUI1Ilay.
- TIvemos o pmzer de abra­

çar na nossa redacção o no-sso

velho amigo e dedicado assi­
na.n:te sr. Dr. Maurício Mon­
teiro.

- Ta;mbém nos deu o prazer
da sua visŒba o nosso estimado
assinante e preædo amigo sr.

Capitão Am3Jral1 de Sousa, resi­
dente em Vendas NoV'3JS.
- Após ter passado alguns

meses entre nós, regressou ao

Canadá o nosso prezado conter­
râneo, assinante e amigo sr. H­
lilpe dos Santos Gutl'herme, que
se fez acompanhar de sUla es­

lposa sr,' D. Mari'a Pereira Mar­
tins Guilherme.
- A ma,tar saudades da terra

natal, deSfocou-se a Loudê o

nosso deddcadio assinante e con­

terrâneo sr. Germano Gonçal-

melhor concretízá-los ailém de
que a escola é necessária para
desenvolver nos louilietanos o

gosto næturæl que têm pela mü­

sica, acrescentando: «A arte é
belleza e é preciso æprendermos
a tratar a música como tal. To­
dos ficaremos enrãqueoídos por­
que a arte forma o carácter e

a sensibiiil!i.da,de do ser humanos.
Vísíveímerue senswbiiliizada, ter­
minou corn as seguintes pala­
vras: «Maii,s uma vez muéto obri­
gada e que Deus vos ajude em

tudo o que f,izerdes em prol da
OUiliwa da nossa terra».
Todos os oradores foram æl­

vo de callJorosas paârnas.

Os pa,rt;iciJpa.ntes desta sessão
solene d'i'rIi.€i'mm-se depoís à an­

tiga rua da Carreira, onde se

'procedeu ao descerramento da
Ipilaca toponímica com a desi­
gnação de «Rua Maria Campi­
na - Pianista - Fundadora do
Conservatório Regional do Al­
garve - Comendadora da Or­
dem da Instrução Pública», acto
que foi assLnaJlado com vibrante
saliva de palmas dos presentes,
'allgu�s dos quais chamaram a

nossa atenção para o facto de,
a placa, não referir' o importan­
te fado de se tratar de uma

piooi.sta louâetana e de a Ban­
dia local não se ter feito repre­
sentar em tão solene acto.

Para assínaíar tão memorável
acontecírnento, foi' proporcíona­
do aos louâetænos, na tarde da­

quele dia, um espectácuâo cul­
turaã, o qual fod. ante<;edido de
breves palavras proferídas pelo
Dr. JoaqUlim Magalhães e tam­

bém péIla sr." D. Silrv'ina Con­
treiras Madeira, 'j)rm.dipaol dina­
rrrizadora da simpática home­

na.gem que LOouié prestou à in­

mlgne piantsta Maria Campina.
O programa, que fod muito

aJpreoiaJdo e largamente aplau­
dido, COll1StOU dos seguintes nú­
meros:

- AlPII'esentação do Conjunto
Vocail Infruntill e do Conjunto
de FlJaUJta Bisel (dkecção do
Prof. Joel A1exa.ndore Seabra
Mel'lllIlcia).

- Ginást:ica Rítmica - Prof."
D. Isabel da PaIlmeiro.

- Pequeno número surpresa,
oferecido peLws crianças de
Loulé.

- ExibliçãlO do Rancho FOoI­
cllÓm,co Infa.ntil de Loudé, diri­
gi(lo pelo sr. FeI'nando Soares.

- Banet - Prof" D. Helena
GiL
- P,iano Solo «Poæca n.o 6»

de Frederic Choptn, «SOonata ao

Luar» de C. Van Beethoven -

Pda.nista João Batista de Mmei­
da.

- Canto e Pdano - Ca.ntor
Ca.rros GUÍ'l'herme - Pdanista J.

A. Baltista de Mmeida.
- Coro do ConseI'V'alÍório Re­

g'iOona,1 do Algarve (di!recção do

Pmf. Joel A. S. Melo:mcia).

PESSOf\ts
ves Mendes, que há 20 anos N­
xou residêlll.:ia na Austrália.

NASCIMENTO

Na Casa de Saúde da Cruz
Vermelha Portuguesa em Lis­
boa, teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do
sexo masoulino a nossa conter­
rânea sr." Dr.' D. Maria Isete
Romero Chag'a5 Vi,egas. Aleixo,
casada com o nosso conterrâ­
neo,' prez3Jd,o 3Jmign e dedicarlo
assinante sr. Eng." João PauLo
Vdegas Aleixo.
São avós maternos a sr." D.

Maria Hewte Formozinho Ro­
mero Chagas (faliecida) e o sr.

Emídio do Carmo Chagas e avós

paternos a sr" D. Maria Marga­
rida Romão Viegas Aleixo e o

sr. M'llIIllool José Mei�o.
Ao recém nascido foi dado o

nome de JOM Miguel Rome.ro

Chagas Vieg.as Aleixo.
Aos fem2Jes palis e avós ende­

reçamos os nossos parabéns,
com votos de longo e fel�z e:x:is­
tência 'para o seu descendente.
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que pode ser, com toda a legi­
Uimi�a'(j¡e, Uim ¡projecto de hoje
para hoj!:! e com esperança de
villa Indubítaveímente pam
amænbãs. "

,O .Algarve. necessíta ae uma

Uníversâdade moderna, estrutu­
ranae cursos adequados aos es­

tudos e 'as .rnotívações da reígão.
A U.ruiversídade deverá surgi.r
bem definida e precísa quanto
à criação "desses novos cursos,
máís descentrælâzada, mars pro­
diU!ti-va e cTil3JÚva. Uma Unj,versd.­
dade rnão deverá nascer desam­
parada, IDas resustan te de um

projecto" _IPolítico com alcance
educativo e formativo, que des­
preza todos ,e quaisquer dírtgís­
mos culturaís.
,�' O' Professor Joaquâm Maga­
lhães definJiri:a na sua comuní­
cação-o que é a Gul't,U!ra. Cubtu­
ra é @3."ravra que contém um

conceêto estimulaœte- de activi­
dade intelectual, de capacídade
de .compreensão, de qualidade
de eatender as coisas e as pes­
soas. Cuêtura, nu.m -certo senti­
do de aprofundamento e refle­
xão é uma vísão do lllundo,
¡� a}ém das aparências». E

bUlSCa'll!<io uma exposição verda­
dei'ra recOlrdaJj,ia uma quadra de
Caplos Q,ueiroz: «ver só com os

o]¡hos / é fác:H e vão / por den­
tto tias coisas / é que as coisas
sãJo,».
Na mlinha tntervenção que

intitulei «As Limitações da Cul­
tura e a Necessidade de Talento
e de Imaginação», tratei na rea­

Hdalde de atguns ,pontos que não
fora.m. IDuiltO consideraJdos. Re­

flÍlro-me à quase inexis.tênda de

grupos 'e centros cuillturaris .que
IDotiViem o jovem, que abram
um c,a;mÍlnho às aotividades re­

GreatiV'as, qU!e aproveitem os no­

'v:os talentos que despontam pe­
l'as áldeÍ'as deste Pais.
E sobre a Ull!i:V'ersidad.e do Al­

garwe formulei arg,umas ¡¡JIeI1gUIll­
tas 'Sem ' contudo, tel: obtido res­

posta. <;Q,ue verbas eslião desti­
nadas à criação da Universida­
de ,á,provada na Assern.ib�a da

Rel[Jlibl'ilca e: qual a gara!lltl!a dos

servicos de modo a que em pns­
,sa; -funcionar em condi'ções es­

táveis?»
.

Uma das intervenções mais

signdficat.ivas foi a do P'r:of, Pe­
rerira Neto que defendeu mtran­

sigentemente a UniV'ersidade
como Íillstrumento fuJ.rcral ¡prara
a vælorização do f'ador huma­

no criticando com realiismo a

Ílm:potência da adilIlindstração pú­
blica' E f1'ii:sou: «A região onde
uma UnivermOOde de hom nível
e bem Iprrojec'taJda fique, cHIoca­
da .ganha 'necessár.iamente pro�
jecção

.

a; nível nac10naJ e i'uter­
nadc}llal' e se o Upo de ensino
fôr o m�i<s adruptado às necessi­
dades do progressIO pode tor­
nar-se mesmo num centro,. se

não criador, pelo menos reeep­
tor e difUISOf de Tlüvas técnicas,
PO'r' outro lado, região que não
tenha., em si a calp'addade de
cria;r QU adaptar novas técnicas
é região desUnada a uma cres­

cente dependêuClia, à descarac­

terização e à emigração daque­
les dos seus f.ilihos que, sentin­
do em sí .eapac1dade inovadora,
não se qlirerem torn'ar em me­

ros reprodUJtores de técnicas im-

portadais». . _

O, Presidente da Comls-sao
Instaladora da UruiversidaJde <io

ALgarve adiantaria: «A faJ�� �e
compreensão, vontade e de mc�­
tamento à instalação da Um­

versidade do Allgarve é talvez a

consequência do q,ue aind� .há
de imaturo na nossa prraüca
!po[ítica, e de frágil articulação

ALUGA-SE

ARMAZEM
Com 136 m2, com montra,

a 300 m: da Av. GOISta. Me'a­

Ih'a, na RUla Fireti Jo'aqudm de
Loúlé, 12 - LOULÉ.

.

. In;fo,�m.a no próprio locari.
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. entre o poder central e a re­

gtãos. Com efeito o prof. Go­
mes Guerreiro mostrava-se per­
plexo com o inesperado adia­
mento que tem imJpedido a

criação da Universídade,
CuLtura lJimHaida que não

mergulha na profundeza das
nossas relações humanas e que
censtítuí. um feixe de preble­
mas. Política desacertada que
não sabe fazer germinar as se­

mentes do nosso sentir e do
nossos querer.

b) SAúDE
E MEIO AMBIENTE

O ,A;l:g'ar,ve precisa de médicos.
De um serviço de saúde esten­
dido às popuâações rurais. Do
melhoramento dos serviços hos­
pdtalares.
A dr.' Maria Antoníeta Con­

treíras referiu-se aos «Inválidos
Algarvios» apontando a polrííca
de saúde sueca como modelo a

seguir, Isto é, «em cada região
os dirigentes organizavam os

serviços segundo um esquema
condtconado pelias respectivas
necessidades, que, depoos iam
frrikurlar com os de outra ore­

g:ilão, e, dos dJifierentes agrega­
dos regionai,s, subiam depois
para os serviços centrais».
Posso acreseentll!r a propósito

da asmstência médd.ca na Sué­
cia que os hOSipitaii.'s são notá­
veis e a assi'stêncda hospttalar
gratuHa. Os hOI1O'ráorios médi­
cos - excluida a hOSipi.talização
- são l'eemholsados em 75% e

os medicamentüs preSic'I"litos em

50% pa.ra além de uma recei1a
de 25$00. Nenhuma cOl1llp'ra po­
de no ent&nito ultmpassar 75$
(o exeesso está a cargo do Es­
tado, O estado sanJirtámlo sueco
é exempll'lJr, I'esu1t'ad'O de um

Ibom nJvel de edurcaçãJo e duma
poUtica socia;l desenvoMtla. (Vi­
de Jacques Arnaui'i «O Socia­
l'ismo Sueco»).
Quanto aos i,nváHdos a Dr.·

CO'ntreÍ>ras apos,ta;ria: «Dêem­
-Ilhes empregos. compatíveis 'com
as ,SU3JS possilbdl1.i<iades e verão
como rruttHdrcarão os seus em­

p.I'eendimentos».
.

QuaIllto ao meto ammlente de
salientar a comunicação dü Eng.
A:ndraJde Vi!1amnho que defen­
deu a depiUTação das águas re­

sidua1,s do Algarve por la.guna­
gem, si'stema que, segundo apu­
rámüs da sua i'ntervenção, apre­
senta ]Ja_rgas vantagem; não só
pelO cu�to de const,rução que é
muito menor qUie 'oS outros sis­
temas, como também por uti­
lizar arpenas' a energia sola:r

.

e

aumentar de erupacddade no ve­

rão, não apresentando, além
drsso, deficiências de equ'irpa­
mentü nem fallbas de energia.
O Arq. Hidailrgo do Nascimento

defenderia a Natureza desmisti­
ficando a noção de ÜTdenamen­
to do Territórilo: «Ordenar é pôr
ordem na NaJtureza entendendo
o homem como um ser natural
i'llitegrado nela, vivendo dela e

respei<tamdü-a, ou seja pôr as ár­
vores onde a naJtUlreza quis que
ei'as surgissem, as casas nos lo­
cais ma'Ís coriI"ec1os climatica­
mente e fU!I1cionaimente para o

homem e o ambdente, uÍlÍlllza,r os
bons solos agrícolas como ta1»,

c) Economia e Pequenas e

Médias Empresas, Infraestrutu­
ras, Agricultura, Pescas, Turis­
mo, Planeamento Regional:
O eng.· Mário Gill Videira

Vkente fez um breve resumo

dos estaitutos e estruturas do
IAPMEI (I'llIsIiLtl1'to de Apoio às
Pequenas e MédiJas Empresas),
E disse: «A necessidade de ¡pJI"es­
ta.r asSistência d:kecta às PME,
I1sto é, perma:nente C'ont:acto com

,aiS empresas, Ilevou a que o

IAPMEI prOCUTasse d'escentrali­
zar e regionalizar os seus ser­

viços. Por outro lado ainda a

especilficidade de certas regiões
do País impunha qUie um sis­
tema eficaz de apoio à pequena
e média indúsliI'lia não desconhe­
ceSiSe as Ip<articularidaliles dessas
reg¡iões e os condicionalismos
nelas ex,islienlies.
Creio que o finail da sua in­

tervemção reves.tLu-se de um sen­

tido reallista de apolio à iniciati­
va privada: «A Admin,isüação

do
Públdca pode e deve críar estru­
turas de aproo, mas não pode,
nem deve, substítulr o empre­
sárão privado naquilo em que
ele deve ser �ns,ubstHUiÍvel - na

decisão, no dínamísmo, na cría­
tividade. Por outro lado nin­
guém duvida que o Alig'arv� lW­
de e deve melhorær as suas es­

truturas ipl'oduttivas dande ple­
nas garæntias de investimento à
infuc!Íativa privada,
O' dr. Manuel Paulo Filipe re­

teríu-se ao porto de Portimão
como factor que, permitíndo um

movímento razoável' e faci1itan­
do o escoamento e o aprovtsío­
namento, aíém da Illosição geo­
gráñca relañva aJO norte de
Afriea e países áræbes, desafia
a Iniciativa algarvia e nacional
no sentido da índustríalízação
necessária.
No domíndo das ínf'raestrutu­

ras tudo vaI mail neste Algarve.
Otelo Cabrita referi,u -se sucin­
tamente ao

.

estado em que se

encontram às: estradas desta re­

gião, faãou do estado ingrato
das comunicações telefónicas e

lamentou as condãções' des ser­

vIços públicos e socdais, nomea­

damente nos domin'ios da saú­
de e da ha>biltaeãJo. Af1rmando:
«A concor,rêlllcda- emrangeira não

permitte que se b!ril11.que ao tu­
rislmo.
A 'Í'ntervenção de maior signi­

fi'cado técnico no sector cla
agricullltuTa f,oo a da autoria do
Eng.· Lear de Oli'V'ElÍra, conhece­
dor do solo a.lgarvio e da super­
fide prOi:iutiva da região. «Ve­
rilfica-se, na . verdade, que so­

mente cerca de 28% do territó­
rio nacional a;prr,es'enta condi­
ções favoráveis p3!ra a agricul­
tum mas, erradamente, es,tãJo
aIP•.oveitardos por aquela activi­
dade 54% da supel'lfioie total do
País. Pal'ailIellamente encontram­
-se dedi'cados à pastorícia e à

floresta cerca de 46% do terri­
tóma que apresenta todavia 72%
da sua superfície em aptidão
não agrícoil'a.
Os lapuramentos aJpl1esentados

permitem desde já uma ilação
muito importante e explka<tiva
dos dJesfavores que sofI'em os que
se entregam à laVlou.m. Na ver­

dade nas regiões onrd,e ocorrrem

deslfazamentos entre as poten­
oialidades e a forma como os

recursos são utilizados surgem
naturalmenlte, por tal'S! motivos,
desequHíbr'ios económicos e so­

ciais componentes œndispensá­
veis de padrões de vida desuma­
nos, geradores privilegiados de
,tensões sócio-políticas indesejá­
veis»,
Referiu-se frO desfa'V'Oor com

que a Natureza bri,udou este Al­

g'arve no que diz respei,tü a ter­
renlOs de alpitidões agrícolas, Na

verdade as princ.i!pais entidades

r'esponsáveis parecem esquecer
'o segtUdute: «O AJigarve é, no

geral, constituído por .ter,renos
euja vocação é essenmalmente
ffil:vo e siilrvo pastoril onde, con­

sequeIl!temente, a agritctUlltura é

eoonomilCamente negativa ou

margInaJl. Ocupam c:erea de 78%
da 1¡uperfície da província ou

sejam, 366063 hectares».
.

José VHoviano, do Grupo Par­

lamentar Comul11ilslia, falou das
contrariedades da enrtrada de

PQrt,u�i' na OEE e justirficou­
-se atmvés da elevada competi­
Hvidade nos países do actual
Mercado Comum, 3Jcrescentan­
do que POl'liugal não i-rá entra,r
na EiU,ropa dos nove mas na dos
dO'lje, vi'sto que Ipara a>lém de

nós entrarão a Espanha e a

Grécia.
Ca;brita Neto focou aspectos

de 'Produção, prepa¡ração, comer­
CÍ<&Nzação e exportação das
prindpaiiS fmtas secas e fres­
cas do ,Mgarve, refeI1Índo-se
conc'retamente ao mau ,a:provei­
tamenlio a que tem sido votada
a amêndoa, Apelou prara o au­

mento da plantação da alfarro­
beira, dado que eSrDa é uma ár­
vore caracterís'tica das zonas

medi1errâruicas como a nossa

província, sendo o seu ,fruto, a

aLfarroba, de um vallor consIde­
,rável Ipara consumo e exporta­
ção. Em sua opinião não se de­
veroÍa reduzir o 'número de fi­
guei'ras, Quanto ao pinhão

Igarvienses
adiantou que o míolo tem visto
a sua exportação crescer com
uma expressão algo significatd­
va pela sua quaMdade de nível
superíor à dos prd,ndpails mer­

cados concorrentes, Itália e Es­
(p!3Jnha. Sobre as trutas frescas
falou dos penígos C!J!1ie correm
os predudores da laranja caso a

cuetura desta não seja devida­
mente controlada e basicamente
dktigida para o abastectmento
do BOSSO mercado interno. Refe­
riu-se contudo ao desenvolví­
:mento das estufas de tomæte,
pepino, morangos, etc., como

factor de íncremento de uma

agrãcultura moderna e mails ín­
tensíva. Segundo Ca:brita Neto
Portugal e prãncãpaâmen te a

agmcuJiturra do ALgal've, pode voir
a beneñcíar bastante com a en­

trada .na CEE:
No c&m¡po das pescas o Co­

mandante Caibirdo de Ataíde
consíderou mdispensável tornar

a estaoelecer as 3 ml!lihas como

resguardo mmímo de protecção'
às armaeões, No entanto con­
c:1ui,u.: «Ap,esar de amda ser de,
tentar a pesca por armações fd­
xas, esta técnica está em prátí­
ca condenada, sendo urgente
apetrecaærem-se "emoaœações
paræ as pescas de anzol e cerco,

'I1ur1smo foi tema desenvoí­
vído dadas as caractertsücas da
regãão. Parques de campismo e
Centros" de Férãas ooíectívos
rpmnritáJriIOs do Tueísmo soeíai?
Urna certa desconñança relætí­
va à importância do éamrpismó
COlmo fone faotcr promocronal
de ,tUll'<Í:S!lllo, em vi:rtude deste se

apresentar corno uma actívída­
de concorrente da índústrãa ho­
teæíra.
Orga:niæção turística desor­

ganizada em base nes elemen­
tos sóeío-econémæos. Uma pro­
moção descuidada. Infraestrutu-

(continua na pág. 10)

CARTóRIO NOTARIAL DE SÃO' BRAS DIE ALPORTEL

BATISTA & CONTREIRAS, LOA:
C elr:tJimiICiO, ¡pam elte,iítos die

pulblli:oalçãiOl q¡ue, ¡por ,elsorüúu­
ra de, 18 do .oOII1f1eIn.te mês,
exa¡rad� del folhais 32 do< Ilivw
n.Q 4-C, œste' Ga'l1tór:io, ar

cargo dar notá l'1i!a, Uce:ncliada
SÜilledald� Manila Pantes die
Sousa< Inês, 1io.i, cOlnsil:iilJu.írdla
entire mUA MAHI'A BAETA
DA Co.NCEIÇÃO BATISTA e

FRANCISC.O JOSÉ CON­
TRBRAS GUEHREIRO, uma:

sooiedardle Gome,roiall :por quo­
tas de re'srpQlnslalb!i,I!�dlade' Ililmi­
tada, aoml a 1iilnma em ,epí.gm,­
fe, ,a qluiall ticou a reger-se
ple'lo pacto socrilall oonlSilJalnlte
dia f¡oltocópila 'ane:xa 'q Ule' com

elS1Ja sle compõe de' tlrês fo­
,Ihas e vlali .Qolnrfonme ao Olri-
9'irnlall.

PR IMElrR O - A 'sorci¡edade
adloiptla ,a f,i!rma «BATIST'A &
CONTHE'IRAS, LIMITADA»,
v,ali ter ,a, sUla sede em' A,lmaln­
slill - Poço, tregUe5li¡8 de' A,I­
mernlsrill, conc.elho de' Loulé e

du;ralrá por tempo indlertermi­
nlado" ,al palrtilr ,d�i ho�e,.

SEGUND'Ü - O seu ob­
j.e:cto é a limpo'litação e expor­
ilação e o comércio. por gros­
SoO de meltali,s felrrosos, bar­
r2'S, hlooos, chapas, pelff,ila­
dais, t,urbos, peças v'azadas
não t.l1arb,,:Jilhaidlas, made i;ras ,

eimentlÜls ,e' martielrialiis de cons­

t'rução, ipordenlcib! no entanto,
exelrcer qua!lquelr outre ramo

de n.egócio em que es sóciols
acnrdem e slej a permirtídb por
I,eli.
TEROEIHO O capita,l

sodall, ,int:e�iramern,t,e rælizado,
em dirnhe!ilro, já enrtrado na

c.alixa s'ÜiC'iat é de' quulnhentols
• mill escudos e e'stá divldid'J
em dualS quot'as lig.uai's de
duze'n1JÜls e oinquen1Ja mi,l es­
cudos, cada' um'a e' pelrten­
cente's um,a a cardia sóClio.
QUARTO - A Gelssão e di,­

vilsão de Iq uoltals, entre' os só­
aios é 1��Ire., a e's.t I'IaIn.h os f,i -

ca dependente 'db prévio e

expnesrso. cOlnsent,imento da
sooile:da1de, à qUial é neserv,a­

do o. dmi:to ,d� prefelrên.óa
em pnime'ilre lug'ar e a oada

AO DIVINO. ESPíRITO

SANTO

Agradeüe graça f'lelcebilda.
M. R. C.

,um Idos somos ,em s:e�glulnrdo,;
PARÁGRA.FO PRIMEIRO

- O vallor da: q:uota, para
elf.eti,ilos do 'e'xelrcído ,desite
dlilrei,to d� p�eferêniCliia, '00 f:al­
ta. de aiCordo, s,erá o resul­
tarnine de u m ba,llalnço expf'100-
sam:entie elfectuadb, palra o

efelilto.
QU INTO - UM - A g'e'­

rênd,a da ,sociedade e, .a: SIUia

f'1epres'entação em juizo el fo­
r,a dele', ,arati,v,a e' pais,si'\liaJmen­
te', serrã'Ü exell'cirda!s, parr ibo,­

dOIs os ,sóoios,. que ,desde já
�ilcam nomealdbs gerent:e's,
com dilspelnlsa de, oaução e

-corm, ou s'em remuneração
c:olflJfonme ro!r ,es,ta:be,Jedcb em

alslselmbol'e!i'8 geral, e'xprel�­
s¡almelfljte convoaadla palra o'

ooei:bo.
D'Ü I S -- Quailquer dbls sÓi­

oilos g,elnernteis poœ!rá ,oolegar
tOldais ou palfit'e' dos seus pa­
diems de gerênoilél, .p'Ürr me!i�
de procul1ação, em quem en:­
tender.

TRÊS - Pam obri'g'alr V6-

lIirdamente a sooiedla.oe' são
neoessá,rilals, em conjunto, aiS

alssiiilliartJu.na's daiS dovs 'sóClio's
glerentes, OiU relle se,UiS proc:u­
domis, podenldiQ., no e!n1JantiQ,
0:5 alctos de mem, e'xpedilen­
te' ser ass'ilnardbiS por qural­
que'r sóoio gelrente OIU s'eu

prOCIulraldQlr.
QUAl1RO - A sodedade

não poderá ser ohrtigalda em

a,ctos ,e cootratos e,str'anhos
aos negóoios socia�rs, Ta!ils eo,­

mOo Iti!élrnçals, ,abonaçôe¡s, le­
tras die favor e ou.trels selrhe­
I,hantes.

SEXTO - O,S sóoios po­
die,rão fazelr ais slupnimenllJOS
de que a .cai'xa sooi¡al care­

oer, nos te,rmos aco<l1dadols
e poderão ,ser exigidas do,s
melSlmos preis,taçõe,s suple­
mentares ,die ca¡pii1Jat Imas,
neste ú¡'ilimo, caso, só com

o acordo unânlime <de to¡db,s

1 \
! ;

novecenltos e oitenta.
A Te,¡¡ce,i'l'Ia Ajudlanil:'e,
(Ass,ilna.tum 'itl'egíve.l)

Os sóoiols.
SHIMO - Quando a le'i

não e:¡çi'9'ilr outras fOif"ma'llirda�
de's, 'ars æuoi'Õers da' ass'em,
bf.elia gelr'all serão, iConvQca,dais
pOIJ" cartas æg,i'stadas, di'ri,g,i­
das ,ao's sócrios corm Oliil:O da's
de' alntecedênda, pelo menols.

São Brás de. Alpoi!1tet v,iin­
te e Uim del Fe'vere!iiro de mill
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A, saúde dentária
Reaãízou-se recentemeote entire

DlÓS 'UIm l8'ellTIlÍlllário LntenIlJ3¡c'JO,Ila'l

sobre ra Prevenção da cáríe deu­

táJr,ia ,p'el� /7Ju0raçÕ!o,.
Que vem a ser a f�uoração?

Destcolbertas da química e' da fí­

síca es domdnaos dia míneralog'za,
3.[ltHOOrlas :na ,denbiçãq, demons,

traram que o irão núor é, por
sirp¡pl-esl 'OOJDiDaJClto, a'bso,rvidio, pelo
esrrna;lt€: do deDIve, reôorçando-o,
O d',Lúor, elemento eonetaæte do

teczdo :dJe:ntáT10, aurneæta a resís­
têneía ldio le'SiJllIajlte, à acção ddssol­
vente dios ácídos, Em geral, O'S

dentesl mais ,!1e'C6¡ptivOt,s às cáries

têm um esmaête muãto mJeIIlOS ri­

COI leIIDi flúor do que' os dentes re­

s'�sterute;s à cárãe, Fizeram-se ex­

pertêncías deste: t.i¡pOl: em bebe;
dores de água, f.luor,alda, Os den­

tes íncísívos ,e os IOOIJl'iJnO\S', em

. contacto directo com ra água ao­

S/01r'Y4da, !fÍ!ca� menos recepti­
vos às ,c,ãJries dio, 'qlUe os' dentes

mOlla,re",¡ tocadlos 'i.!IldiireCltaJmelllJte

¡pella áJg.ua.
A im¡po!r,tâJncia da !fluoração illO

cœnlœte ¡pre\1eDltiViO< à ,cãJrie den­

tárIa '�evou ê ,celebro,çoo dOl .rme­

r'jdJo semilllãJrlio 'em lP.oII'ltugaJ., Mas
ill'ão se d'alOI\lJ a¡penas de' preve¡it­
ção. .o Seoneltário de iIDSta,do da

'S8Iúde, nr, ()olrneiai de Oampos,
rupr,Qve,ioou a <JŒ)OrtUln�dJaide paTa
fa.:ren o ha¡Iaill.ÇQ ,da stitl\lJação em

matJérúJa d'e saúde IdeIIlJtária llJO

n.osso [laís, E os nlÚ!rrH�rOS que
a¡presentou saaTa!ffi 'CalIDO SIDQS 00-

caDidio ai ,rebate, I'Diifer�eIIlJte, com
taJDito Q,avido sludo que aillda pOŒ'

aí, uing1Ui§¡m se alarmolU,

1T0ldiavia, OIS números po'dem
cQ1n!)'�delrar-se ruterraJdo'res. Em

1-977, pOirilwgal ti.n!ha um total de

1407 prQ¡f:iSSÍIOIDlais de, saúde den­

tár'ia, 'Ess�' m1meool, no aIIlJO se­

gullinte, aumentOO 2,4% subIndio
¡PaJI'la 144,3 01 número de ¡profissio­
lIlaiis - diV'�dIo\Sl em {í!S6 m,édIicos

estomato[QgIlStas 47fT .000000oltolo,gis'­
tas e 380 protésicos dentámos e

ajudante.s. Por outros JDiÚmero\S,
exis,tJe I\lJIlTI dentis,ta em IPortrug8l1
pOT cada! 7 000 hab�t!amJtes. Para

que POrtUlgaJ. [la ssa elÍ!mdtrurur lO

a;tm:sol que sepalra o nosso paí'5'
da Fl'ança, o.nde ,existe um idetD.­

<Usta por calda. 2000 habitoo,tes,
lO númwo, ldier die[lltistas a fOIl'!lrul.:r

e�evar-se-'¡a a cerca de 5000. (Di­
ga-se: de ¡pa,f>isagem 'que lO sec,re,tá­
rIio die! 'Estaido fa,leru �en.as em

3 ,21()7, de'V'Ldiol ra,¡ que se enganeu
.nag, contas qlUante a:D' tOltail ida
nossa IPOIPuLação, !calClUJl.¡mdo-ia em

¡poiUtoo mais de 7 milhões de ha­
bi t:a¡ntes', qru¡amldQi faltæ muito .pou­
co, ,se já ,n,ãJo se, ulitrapalSSOiU, ¡pa­
m a casa de� 1.0 :rnillhÕ8S),
Em m!litéria de médilc(}ls dentis-

Ezequiel Rodrigues Neto

Oficina de Reparações
Auto-Mecânica - Bat&-Chapa

e Pintura

SiTIO DE BETUNES

( B alr�eilra'S B,ranoas)
8100 LOULÉ

(4:'2)

ALUGA-SE

Armazém
Com 60 m2 aprox,imada­

mente" na RUta Dliogo Lobo

Pe,reti.ra, 38 em LOlulé.

Infolr:ma Tellef. 62977 ou na

me,sma !lUla, n.o 40 - LOULJ:.
(3-2)

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.' 21 - TeIef. 62406

LOULÉ

tas (ais verdademos, que OS 101\.1-

tros, em muitos casos, arrancam
dentelsl corno os b'alllbetros de ou;

tros tempos ... ) a Escolla SUŒ:l'eriOT
Méd1Joo,-,DenJtámia die ILisboa forma
1'6 em cada ano' (e os prírneiros
a:�nda não se Idiilplol!TIlaJram, pela
swpl€iS' ¡razãJo, de que! se trota
de uma escola recentíssfma ... ). E
a 'Ei>oo'];a do, Pos-to, também l�­

ceœte, promlelte um' mítrno de 30
deJDitisUas .nOlVQS em 'Ciada amo.

OdJc.nvo:lJo'gistas - ICIUja forma.

ção é 'muito delficieDite - foram
æutor'œados em 19715 a 'um 'ClUtrSO
de .recícíagem mas 61Ó 01 putdleram
frequentar (não €lI'a 'Ü1brilga.tÓr·i;o,)
ais, pro¡jjilSsiolIla�s ,C'Üm mais 'die 2'6
anos e mais de cinco de exerci­
cío da actívadade ...
O Secretærío de (E,Stax:lb' apon­

tou 'COJ:Ili()' necessária mads uma

ESCOlla SuJperioŒ' il\1éd1lico-[)eilltá­
ría em Ooamíbra, (aumentando illas
já existentes lO ri,tmo Ide fOlrma­
ção, de uo'V.os denttstas,), a c,ria­

ção Ide escOllas para rt:Ié-ClIllioos 'i!ll­

termédti:os (:h�gieniSlt!as ldientáæ'ies)
ei a, rubeTitura, de roa;nreliJras' olfilciaJoi;
Piara, métdrcos",dentistas ¡fo,rmaldos,

pe,Las IDscotl:as S'UlPe!1oolI'e'sl die Me­

diem, DeDltár';ja, a f'E ¡de s e

Œ"eS/oilver e pirotb�elffia g,ravíssimo>
da faJ.ta die ¡prOifesSiQtres.

100mo de oo'sitlume, e Algarve
não, entrou lIla jO-g(1¡,dJa ..•

!E, no en'tlanto, � prOiblema �1I1_

no Algarve
tãrío -IlIOI ALgarve' é gr�wIssEI().,
'IiUJri'Sita 'que venha à 1ll0000'a pro.
víneía, e precíse de arrancar um

dente, tem as fér'1las estragadas,
A II1.0S'sia provjneía [lx'eclisa urgen­
tememãe de urna 'IDs\cotla ISUP€lriu,l'
de iMeJd:i,C!i.na Dentária, 'paJr·a ta: ¡fo'r_

mação Ide d6illltistaJs e ide ItéonkQs
'mtemmediárrooo, Mas mão só ...

As Oãrnæras e os Serviçosl Mu.
ill.æClirpializadbs de A!g¡u;a; [l'Qldel'iaIm
rujuldar "as 1001'1"818 'geralçÕ€S a corn,

baten a cáeíe 'dielllJtá:rl.la aJde:ptaill­
dó uma das mais, ímpœtarues e
0OlIllhetoildas téentcas de preveœção:
o tUSI) die¡ ¡f�WOII' na ,ág1Ula. O [l reço
dOi fliuio'!1 té icam? 1:, � se!IlhOT.
iMa;s¡ O< preço porque a áJg100, pode
[liaSsrur a 'OUSlUaJr é itrt�ór�o', \S1O­

brebudo se comparado eoan os be.

neHoies que desse USOI se podem
colher .

Oorno qualquer téondca, a ¡fRuQ-

1'açãol da áigua 'tem Ir'i!Soos, q'\le
im¡polrta ,COiD!hecer ¡p¡ara mtel!hoJr
CfOiDlbro liar o Uso da ,téClD!i.ca e '!Ii SIlla

g1e1ll<er,a,li2laçãa, a lÍJoldra, a ipOpulJa­
gãOl.

iNOi sem!lnáJrie em: 'qluesltão, {)on­
·sfidero'u-se Qo ldia' rupli'ooçá!o do f¡l'UJocr'
«wm daIS iII11vestimve-ntoo dJe mais
elervwb re7Jaçoo custio'-e.Ncácia».

Vão, a;s iOâJm,a'r3Æ; it'ilaar mads
uma v·ez de !braços C'!1Ui2laJdIOIS à e's­

pera ide 'SaJDita BáI'lbaJra?

O...DOS-OOBOS

SOCIEDADE AHRÍCOLA nE VILAMOURA
(continuação da pág. 6)

lanço e das Contas que acom­

paltliham o relatório l'eferido, po­
demos llIf.i'I1ma,r que os mesmos

tradu2iem a verdadeira e cor­

recta sttuação da empresa no fi­
na'l de 1979, conforme tiv,emos
opoI"tu:nidade de verificar atra­
vés dos li'VirOS e demalis regti'stos
eontahiHstiicos que fiscalizamos
ao longo Ido ano e dos docu­
mentos de recei\ta e des¡piesa a

qUie tivemos aees'so sem reser­

vas.

Verificou ailnda este Conselho
Ftscllli que os Œançamel1ltos efec­
tuados tiveram em conS'idera­
ção as normas e regras estabe­
reddas no Plooo Oficiall de Con­
tas.
Foram também apreciados os

critérios valorimétrkos das
existências e das LmobiH2iações,
bem com{) as taxas de amor­

tizações e reirutegrações eLesta
úl!tima que f.oram feitas 'em con­

formiidade 'enm as disposições
lega,i's em vigor. Não obstante,
prœedell>-se à correcção da de­

terminação de aJl:gull1S CUiS/tos pa­
drão e respectiva a:ctuali:æção,
a ,:f'im de dar uma expressão
mais real e cOl'recta ao BaIan­
ço.
Por fim, desejamos expressar

o nosso agradecimento lpela co-

1abnração franca que recebemos
do Conselho de Administração,
o que muito fa.ciJl'Hou o nosso

tra:ballho.
Em falCe do expos,to, propo­

mos:
L' - Que aproveis as Contas,

o Relatório e o BlIllanço apre­
sen1Jad.o referente ao exercício
de 1979;
2.' - QUie· apr.oveis a di>stri­

butl:ção Iproposta dos lucros veri­
fkadlOs;
3.' - Que apr-oveis um voto

de ilJouvor ao CDll1seliho de Admi­
nistraç'ão pellO zelia e competên­
cia com que desempenhou as

suas funções;
4,' - Que aproveis um voto

de 'IJouvor aDS trwbaJhadores da

Empresa 'que deditcadamente co-

1aboraram sem reserVias com a

Admini!straçã.o da Sociedade.

Vilamoura, 26 d� Fevereiro
de 1980.

PRESIDENTE:
António Varela

VOGAL:
Alfredo Maria Camarate

Campos

REVISOR OFICIAL
DE CONTAS:

Inácio Caeiro Chambel Gião

FINALMENTE
Salir desperta para o progresso

Há cerca de dotis anos, levan­
tei neste jomllll o meu reparo,
pelo atraso de vida a que che­
garam munias povoações do in­
temor aãgarvío, e em espeeiaí a

minha terra, que é Sal1k
Lastimava eu, então, e com

toda a razão, que se tivessem
volitado todas as atenções para
a orla marítima, em detrimen­
to das víías e aldeias do inte­
rim do Alg¡arv;e, votadas, !pmti­
mente, ao mais completo aban­
dono.
No que respeítava a Salir, di­

zia eu que sem saneamento bá­
sLC(), sem água canaãízada, sem

as ruas devâdamente pavimen­

tadas, não podia haver progres­
so.

Ora a verdade é que acabo
de ler em «A VIOZ de Loulé»
uma i!nt'eressamte noUcia do seu

oOI1respondente, em Sal'ir, onde
nos dá conta, com gnlinde mi­
nUicMade, e espirito jornai1Ístico,
qUie SALIR RASGA NOVOS
HORI'ZONTES PARA O PRO­
GRESSO.
Cita elle entre outros melho­

ramentos, a aoontura duma no­

va artéria, lagall1ido o Porto das
Covas a Vendas Novas, que
ahrirá a Salir novas e valiosas
!perspectivas.
Que SaiHI!' vai, nnamente, ver

real'i.:æda a sua maior, mais ve­

lha e IIJ.atils justa aspdreçãlO: TER
ÁGUA EM ABUNDANCIA E
ATÉ CANALIZADA AOS DO­
MLCíLIOS, E esda'recda qœ, ca­

da cântaw de á�a, para quem
não o pOde i'r buscaJr, custa

7$50, o que nlpresenta um pre­
ÇIO de 375$00 por metro cúoo­
co!... o qUie só por si, diz da
i.mIp'Ortânc1la que o albastecimen­
to de água fa2iia ruquela terra.
Mas, há mais, que o saneamen-

ALUGA-SE
Arma,zém com condições

para. ,calfé ou relsttaiUtranlter no

sítio dia. GlOtn,ointha - LOULÉ.
Tr,artal: D,i'oníslio Barros Vi,e­

gas, Rua dais COImtbatente,s
da Gtr:ande Guerra, 22-
LOULÉ.
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PRECISA-SE

Qua1rto ou pallWe' de ca.s'a,

par:a ca's'al na zona de LOIU'­
lé,

Traillar
LOULI:.

Telef. 63231

to básico vai ser uma reaíída­
de.
Aqu'i está uma informação

que não pode ser indid'erente a

quantos sañrenses se encontram

espajhados por esse mu:ndo fo­
ra. É caso prura dâzermos que
Salir está de parabéns. Que
qualquer coisa de novo e de po­
sítívo existe. Que a Câmara de
LOUllé e a Junta de Freguesíe
de Sa!Eir têm à sua f,rente pes­
soas que sabem o que querem
e que as norteia uma vontade
forte de servir.
Daqui as saudamos efusiva­

mente.
Daqui, o nosso BEM HAJAM!

Machado Pinto

(3-3)

Agenda dos Portos

do Barlavento do Algarve
Da JUll1ta Autónoma dos Por­

tos do Bal'mvenlto do Algarve
recebemos uma utilJiíssima Agen­
da paTa 1980, a quail contém

prec,iooos ellementos de informa-

ção acerca não só das marés
nos portos de Portimão e Lagos
(em pormenor) como ainda de
outros portos do Algarve (em
aproxdmação). Contém também

informações d:iV'ersa'S tais como:

caJlendárlios pam 1980 e 81, fes­
tas móveis e f'e�jJados naICiionais,
esca'las do v,ento e do mar, si­
nais d'e mau tempo, faróis da
costa algarvlia, serviço de pdllo­
ta>gem, dilstâncias Ltinerárias
maritimas, silna:is de pillotagem,
distâncdas por estrada, tabelas
barométri!üas e termométrica,
medJidas i,n�1esas, redução de

hraças, pés e po].egad'as a me­

tI10S, muŒtli.pldœdiores pam con­

versão de mOOidas, distâneias
ao horli2lonte, teLefones com in­
tel'\ess'e para as acttiiV'idades por­
tuárias, horár,ios de camionetas
e automotoras, notas diversas e

pl�antas da costa do Bar}a'Vento,
do pol'to de Lagos e Portimão,
etc" etc.
Agradecemos a gentiile:æ da

ofeI1ta..

�' ... "�" "i,

�::"" '.,e' .,.

AGÊNCIA VÍTOR ¡

FUNERAIS
E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

',;::r·

}t��
.

,:� .:'�.;.;�'��"

. �..:._

�
.'

Visite as

NOVASINSTALACÕES
I

Rua Dr. JUIUno Cúmano, 13
Telefone 24432 .24021.2001.
8000 FARO
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AMA,R O ALGA,RVE
,SOBRE T,ODAS A,S COISASI

Por
VITORINO ROSA

Quem se debruça sbre os pro­
blemas em que o Algarve se de­
bate, não tem dificuldades em

se aperceber de que o rol das
carências da nossa terra e da
nossa genté não tem fim. Des­
de a saúde à habitação, da edu­
cação à alimentação, dos tem­
pos livres à cultura, do desen­
volvimento industrial à agríeul­
tura, da pesca à arborízação da

serra, vai um nunca-mais-aca­
bar de problemas, como se tudo
estivesse por fazer, à espera de
um D. Sebastiã'O numa manhã
de nevoeiro.
Terra die sol, porém, o Algar­

ve tem de definir o seu futuro
com a limpidez de uma visão
moderna, dinâmica e criadora.
E defini-lo por si próprio, tra­
rando os caminhos do futuro
com segurança e sem sofismas.
"É _ tempo de se iniciar tarefa
histórica, de se fazer um apro­
veitamento integral das poten­
cialidades do Algarve em todos
os quadrantes da civilização. Os

algarvios não podem, nem de­

vem, continuar subjugados por
uma apatia velha de séculos,
mas inexplicável para quem co­

nhece a capacidade que as nos­

sas gentes têm demonstrado nos

,cinco contínentes, através do

trabalho, da dedicação e 'do sa-

ber. _

Nos últimos dez anos, o Algar­
ve deu um grande salto em fren­
te' graças ao -Turísmo, transfer­
mando-se, em zona paradisíaca
onde se concentram muitos dos
mais belos hotéis da Europa e

urbanízações de férias das mais
requintadas 'do mundo. Mas,
apesar de toda a sua beleza, es­

ta é apenas uma fachada, uma

apar�9c!a de bem-estar, uma fa­
ce radiante que esconde toda a

espécie 'de' carências.
Em vésperas de entrada de

Portugal- no Mercado Cornum,
,não falta "quem espere ver to­

das as actuais carências resolvi­
·das P�J¡t- maior experiência e

capacidade financeira dos países
mais evoluídos da Europa. É es­

ta uma nova maneira de se ir
adiando tudo, eternamente à es­

pera, não já de um D. Sebas­
tião montado em cavalo branco
e confundindo-se com o nevoei­
ro, mas de uma ponte aérea
que transporte médicos, enge­
nheiros, agricultores, empresá­
rios, investidores, barcos de pes­
ca, bancos, hotéis, fábricas, etc.

Esperamos a felicidade como se

ela pudesse cair-nos do céu aos

trambolhões!

Exposição de pintura
de Maria Rocha
Dentro da �nid!ati'Va da Ga­

l<e�ia de Arte San Lucas, que
contdrnua a ceder as SUaiS salas
a títuŒ'o rigorosamente gracioso
aos artistas que quekam expôr
em Portimão, foi rnaugurada no

passado diia 17 do corrente a

Exposição de Pintura da a,rtis­
ta Marli<a Rocha.
Nasc¡jida em Aljezur (A;lga'r­

ve) em 1925, Maœm Rocha foi
dilsc�püta da p�illtom Elisa Fe­
lismina, ,em Li:sboa dmante dois
anos, e dedilCa-se intensamente à

piintura a partir de 1972.
Expõe no Museu de Lagos em

1978, numa cOile:ct1!va.
Em 1979 e�põe i:ndtvilduail­

mente no seu latellier em AlIje­
ZUJr com graJnde êxiJto.
Ê p.rofessora primária, traba­

Ilhando no Cido PrepaJratórJo
T. V. há 13 'anos.

AmIsta «Naif» na Unha dos

puros mesmo, Mar,ia Rocha
transmite.;nos uma sensação de

fres.cura, nos Ó'leos que nos

mostra. O encalIlto das Hnhas
de força, é vaJLorlizado ainda .com

o colorido i1ngé:ruulO de que as

fd-guras O'U os elementos de com­

posição se enrOUVa.Ill.

Sonhar é fácil! Mas tanto, é
demais. .

Vem de longe a habitação im­
plantada entre nós de dar aos

estrangeiros o privilégio de se
instalarem aqui e explorarem as
nossas riquezas e os nossos re­

cursos, como se os algarvios fos­
sem apenas uma parte meramen­
te integrante da paisagem e não
tivessem uma palavra a dizer...
Em 1404, D. João I concedeu a
uni genovês, Giovaní de Palma,

- o foral para a exploração de
. uma plantação de cana-de-açú­
car no Algarve. De então para
cá, tudo se tem concedido aos

«estrangeiros de fora» (como se
dizia no meu tempo de menino

, e moço na escola primária de
Olhão) e tudo se tem negado
aos algarvios.
Foram alemães e italianos que

implantaram e exploraram até
à medula a Indústria de con­

servas no Algarve,' hoje quase
totalmente extinta. Ingleses,
alemães, franceses e suecos têm
vindo a impôr uma indústria de
turismo no.Algarve, quase à re­

velia dos- próprios algarvios. É
tempo de dizer: basta! É tempo
de' cada algarvio se conseíen­
cializar de que tem um dever
a cumprir para com a terra on­

de nasceu e para com as raízes
que o criaram. Numa frase ape­
nas os algarvios não podem acei­
tar a situação de «à deriva» que
secularmente têm suportado, de­
vendo assumir, sem mais. perdas
de tempo, as rédeas do seu pró­
prio destino!

AMAR O ALGARVE SOBRE
TODAS AS COISAS!

Não se pretende, de forma ne­

nhuma, a «independência do Al­

garve». O mundo tende pam a

união e não para a divisão. O

que se pretende, sim, é obrigar
os algarvios a que amem a sua

terra e as suas gentes como

mais I

ninguém o poderá fazer.
Por mais que os estrangeiros se

deixem encantar com a beleza
das nossas paisagens" do nosso

clima e do nosso sol, por muito
que visionem na nossa terra o

terreno fértil para grandes em­

preendimentos turísticos, indus­
triais ou habitacionais - ja-

mais poderão sentir nessas reac­

ções uma intensidade semelhan­
te à nossa. A terra-mãe do Al­
garve pertence, acima de tudo
e de todos, aos filhos que ela
gerou: a nós, algarvios. E nin­
guém poderá amá-la, ninguém
quererá amá-la tanto quanto
nós!
Não é de um amor platónico,

porém, que o Algarve precisa: o

amor não vive de belas palavras,
mas de actos fecundos, de en­

tregas apaixonadas, de loucuras
e de razão.
Amar o Algarve deverá ser

tomá-lo mais feliz, mais reali­
zado, mais saudável, mais belo!
Este Congresso pode ser o co­

meço de uma nova forma de
amar o Algarve, deixando as pa­
lavras para trás e assumindo em

actos a descoberta dese amor:

Todo o amor, para se reali­
zar, precisa acima de tudo de
uma cabana... Quatro paredes,
um tecto, um abrigo das noites
frias e das tempestades, o re­

manso de uma jornada de luta
para o início de outra.
Dezenas de milhar de algar­

vios têm um direito expresso na

Constituição que, no entanto,
para eles, somente existe no pa­
pel: o direito à habitação. Ela
é a cabana de quem precisa de
amar e ser amado ...

É este o problema número
um do Algarve: o problema ha­
bitacional.
Dar uma «cabana» a cada al­

garvio deveria ser a palavra de
ordem de um novo Algarve em

flor. E como uma cabana não
alimenta, outra palavra de or­

dem deveria ser garantir a to­
dos o direito ao pão, ao traba­
lho, à saúde e à educação. CO'i­
sas simples, que o amor é, ele
próprio, o sentimento mais sim­

ples em que assenta a própria
existência da Humanidade, des-
.de que Adão e Eva começaram
a florescer a Árvore da Vida.
Com a arma simples do amor,

a batalha por um novo Algar­
ve pode começar aqui, hoje. O
resto virá por si mesmo, sim­
plesmente.; Basta que façamos
do novo mandamento «Amar o

Algarve sobre todas as coisas»
a nossa meta quotidiana ...

UM -

JORNALIST'A PRESTOU JUS
À MEMÓRIA DO DR. MARCAL Pu\CHECO

,;

Nas colunas desta «Voz de
Loulé», que amavelmente dis­
pôs-se a 'puiblli!ear qUlÍlIlze exce­
rentes artígos a realçar a Obra,
Vida Sociaâ e Política do Con­
selheíro Dr. Marçaíl Pacheco,
dedicado e meritórlio Iornæñsta
das coisas de espírito, arte e

humanídade, interessou os lei­
tores do joma.'! com o seu verbo
quente de exaltação a dar vida
a quem já há muito está es­

queoído.
Lido e adrndrado ¡PQir louíeta­

nos que muito .se oI1gU@l'am de
o ser, esse jónna:lliista que é um

desconhecddo, em Loulé, soube
com arte e habiLidade tocar tão
cætegorízada FdlgUJ"a, que, diga­
-se em boa verdade, dado os

desenvclvímentos 'que explanou,
positivamente tornou-se um

adoptivo louletano a sentia" e a

sangrar Imagens, como se eve
fesse pessoa que tivesse vivído
com o próprio finado.
Fiel observador, atento estu-

'diLos'O da Viida e obra do grande
e saudoso Conseliheiil"o, M. J.
Vaz merece Ique um louLetano
'!<he agradeça o bem que fez em

desenterrar do modesto sepul­
cro em que jaz o Dr. Marçaí
Pacheco.
Verdades amargas que flefiiam,

socíologta, lPIolíUca, realeza, baír­
rísmo, todos os ângulos da vida
activa do Dr. Marçal Pacheco,
o devotado arücuãísta versou

com vinculado ardor de um há­
bill crítico. Todos os camoíantes
do grande ,e devotadíssímo es­

tadista f'ÍlCarão deste modo, no

ccnheoímento de muétos dos
louíetanos que actualmente são
a geração predomlnante.
Se assim acontecer, direi: Te­

rá ela, no tur:billihão da vida mo­

derna, o sentido de respeito às

'llições de cívísmo que esse gran­
de sonhador de um futuro me­

lhor para todos os Portugueses
lhe legou? Terão os louletanos
actuaís o sentírnento de elevar
ao pedestaê de um Monumento
essa f.ilgura die gtLgante na ora­

tória e na defesa dos ínteresses
do País e de Loulé?
O caso sujeito filca:rá no si­

lêneíol! Taí quaí a que sucede
há oiltenta e quatro anos que
Marçaâ Pacheco jaz no túmulo
e, a. actual geração, já não sabe

o Congresso dos Algalvienses
(continuação da .pág. 8)

ras inex�stentes. FaIlta de qua­
dros de com¡p;etência. A ul'gên­
aia do incremento da iniciativa
prlivatda. A imagem esquelética
das Câmaras e

-

da CRTA. Que
turtsmo de inverno? Que lazer?
Que novas motivações? Um �n­
terilor llilgarvio eomplletamenie
esquecido para o Turilsmo ter­
mal. O não aproveItamento do
patrimõndo culitural como fac­
tor determinante do desenvolVli­
menio tu:rístico (Rleferênóa às
ruínas de Mill:reu). Uma certa
ikr'esponsaJb1IIidade profissi.onal
nos domínios da i'llldústriia ho­
telieka.
OahrilÍa Neto afirmada: «Se­

gundo urn estudo que analli'sei
há dias, há 'mdilOadores de que
o perÍ'odo 1979/84, será iambém
animador, prevendo-se taxas
médias anuais de cresc.iInento da
'Ordem Idos 7,5% para as entra­
tias dos estJ'angeiros e dos 7,5%
para as dormildas de estram.gei­
ros na hotelaria e em tod'Os os

meios de a,lojamenio e dos 2%
pllJra as dormildas nacdonais na

hotel'ciJria» .

Mas o Turtismo continua mail
aproveiltado e mas,sllJC,rando as

eoonomias dos indígenas, 'qual­
quer diia expulsos da sua pró­
pria regiião pelo orescimenio
.constainte da infil.a.cção. Porque
não existe um Plano Regional
para o Algarve. Porque o AI-gar­
ve não ,tem uma política realista
de carácter desenvolvimentista.
Porque não existe um Orçamen­
to Global para a Região.
O Dr. Ferroi:ra do Ama'ral ob­

sen.,aria: «O desenvo1v'Ímento de

eXlploração dos recursos naturais

e nomeadamente o TuriiS'ffio não
são mUlitas v:eæs sUifd.cientes pa­
ra aSS'egur-ar o v,erdadei-ro pro­
glresso so.ciI1JI da região em que
se inseIlem. Ê, pelo contrário,
frequente -o aipareci.mento de
um fome duaillüsmo económico,
social e cUilltural em zonas nes­

tas cdrouns1â!noias.
Pllira o Allgarve aVainçar é ne­

cessário que se estabeleç:am es­

truturas regionais, político-ad­
miI1Íi!strat�V'a!s e de 'p1aJneamento,
estruturas r:eprœentaJtilVas e .con­

sistentes, possuidoras de meios
técnicos, humanos e financed­
ros, c,apazes de asseg¡urarem o

cumprimento de urn Plano de
Política Desenvolvimentista pa­
ra a região. Projectos de inves­
timento. Vwlorlimção de RecUlr­
sos. Desenvolvimento indust,rial
.das p-rinClipais produções do Al­
garve. A a¡pld'cação correcta da
Lei das Fi:nanças.

3. CONCLUSõES

o A:Igawe necessilta de uma

descentra[ioo-ção adequada a to­
dos os níveis. Urge cmar um

Plano Regional e um Orça­
mento Significativo.
Vlimllidade e dinamismo são

quahldadJes que Ideverão estalr
presentes no espírito de todos os

aLgarvios. Os desequiŒ:ibrios re­

goonais, o llipriOfundamenrt:o dos
prohlemas ou:lturMs, socdais e

económic'as da r'egião são con­

sequentes de uma pOilítica cen­

trailizadora, sem métodos e sem

projectos. O Estado aiinda não
assumiu as responsab¡'l�dades de
considerar a Política Regional
como questão nacional e prio-

ri!tária. Uma estrutu:ra económi­
ca deffiquiJi,bm.da. Uma Cultura
,engalV'etada. Um tlliT,ismo desoui­
dado. VeI'dadetramoote o inves­
timento e a criação de IpiOstos
de trabahll:o não têm assegura­
do o emprego de grande parte

- dos jovens a1garViios.
As propostas de carác:ter de­

senvorlvimentiista, nomealdamen­
te a criação da Universddade
não, têm sido executadas e a

naJtureza poIíiiiœ. da região
mantêm a menmlli:dade rudi­
mentar dos wlgarvüenses. Prolpó­
si'tos conrt:rlliŒtórios e desequd'li­
'brios na apl11.cação das verbas
destinadas à Admi:nMração Lo­
caJ..
Desta forma, sendo o Algarve

um mund'O de p,robl<emas, não é
efeciivamente fácdil debater em

Congresso qual será' a melhor
Vila de desenvolvimento aJtenden­
d'Ü aos múlit�¡)los sUibdesen,voIVli­
mentos regionais nos mads di­
versos domfnios.
Mas o A1gIarve saiu reforçado

com o espÍiriii'O bairrima que en­

vol:veu este CongreS'Sü. Somos
nós algarvios que co:nstiltuímos
a p,rovín:cila. Somos nós que sen­

timos O'S pl1obltemas. Querem'Üs
o ALgar'Ve fora dos designios do
TerrelÍJl'o do Paço.
Afli'g:ura-se-rne positi'Vo mivin­

dilcar um :Nano Reg!ionllll' que
d e fen d a intranffigentemente
urna estrUltlWa regional organi­
zada. P,lranlO apoiadO pelo Go­
verno e com as vel1brus ne.cessá­
ri'as à sua conoretização.
Que as conclJusões deste Con­

gresso despertem a Administra­
ção Públdca.

LUíS PEREIRA

de quem são OSI restos mortais
que Já dentro estão!
Duarte Pacheco, sobrãnho do

girande 1JoUilleba:no, foi um gran­
de da Pátria 'que lhe reconheceu
os méritos er'lgindo-llhe um Mo­
numento. Bem hajal! Essa Me­
mória fixa-se para a posterída­
die. Está certo. Porque não há­
-de haver uma outra que Loulé,
por si, a llevante a honrar quem
tanto ¡pela sua terra lutou? Não
merecerá o Dr. Marçal Pacheco
que foi mais liOu:1etano do que
o sobrinho, que, para Loulé, na­
da rfez Ie, até o prejudicou no

que de mel!hor poderia iPOSSUi.r
- o caminho de ferro?
Cremos que é corn toda a jus­

tíça a concíusão a que M. J. Vaz
chegou ao ¡p:riOpôr que, a Marçal
Pacheco, seja erig:ido em Loulé
um Monumento à sua Memória.
E, como nunca é tarde para

se fazer justiça 'a quem a me­

rece, que tal -ideia seja um

factol
A M. J. Vaz, o meu devotado

Iouletanísmo abraça-o e muito
lhe agradece ter focado com

proñeuídade uma versão que
está na aŒma de alguns velhos
loúletanos, como eu.

PEDRO DE FRETTAS

A· Fonte Filipe
(Querença)
servida por uma boa
estrada
Está marcada para o proximo

dia 5 de Junho a flestliva inau­
guração de urn troço de estra­
da entre o sítiQ da Amendoelra
·e a J)itoresca Fonte Fi'ldlpe, que
é um dos lugares mats procura­
dos pelas pessoas das áreas cír­
cunvízínnas de L'oulé e S. Brás,
para refedções ao ar Hvre.
Trata-se de uma im¡portante

obra (que inclui urna ponte em

betão) reaãzada pela Câmara
de Loulé nos ñnaís de 1979 e

recentemente acabada e que foi
acolh[da pela pOpu!laçã'O Iocat
com muita satísíação, dado que
lhe era prometida desde há Ion­
gos anos, pois encontrava-se em

péssimo estado.
A nova via faciQlilta o acess'O

ao concelihio de S. Brás de M­
!portel.
Está previ'sto que o sr. Go­

vernador Givfl de Fal'O se des­
loque à Fonte Filli'pe pam par­
tiC'i:par na fesidva inauguração.

o ALGARVE PRESENTE

NA FEIRA

IBERO-AMERICANA

EM SEVILHA
Atento à ,importância do mer­

cado turístico espanhol e de
modo mUli,to prÓ'pr.io o da vizi­
nh� I

Andaluzia a Comd'ssão Re­
gional 'de Turismo do Alga'rve
voLtou a estar ,presente com um

pavühão na FeiJra Ibero-Ameri­
C:aillO d,e Amostras 'Clue decorreu
pa-rllllelamente à famüsa «Feira
de Abril», em Sevi'lha.
O lpav�llhão foi Viisitado por

muitos mil!hares, não só de es­

panhó'iJs, como de estl'ange1rós
de várms nacionaMdatIes que
oC'orrem sempre a Seviliha por
ocaffiãü da sua 1\amosa «Féria».
A recepç�o e informação no

Pavi'lhão do Ailigarve esteve a

oærgo das .fIU[lCÍonár,ias da CRTA
Elsa. IJabdsa e Fernanda Rama­
lho.
Uma presença positiva que es­

tamos certos pode incrementar
a canente turística andaluza
para o Algarve.


